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paaucavf tM 
l u n r i u IKI» 
••( . in llvr*. Il.té , • . • . . 
Na p i * . » * ,«(ia% i i .M . . . . 

n i i i i i T i i n i m m i 

U i m a 
* 1 r»l. 
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E X P E D I E N T E 
âMtiri* • étrreitit ir Ha MM* »r. <1f Corfn 

r< ma(>*i m4> * 0 tr V H m h Jvmou w»tl-
t i* f«n . »rUmu»t feitnti». 

ü n i n ç i » r •fflrlima — h t a n r « nr*-

T . ii — Telrphour. »'»2U. 

\rrronrr h linha F*nU«l». n MIVÍÇO 
oki r*nic P»| ti»tB 

O T E M f t ) 

r orTri RO r.Aif>m«tro, * o*. *« 
• « - mm 2 liornn dR t a n l f . MlS.H m m . 

'siuru mínima. 17*. if>m|*raUii * ma*lmi, 
i.i.i piifldiuiimlU', D' Chuva, vm 

mm Tctlifio p> Iftl. ihUVü»n, 
hura». 

A VISOS ESPEC IAES 

f l . i j c l d i ' e m b r u l h o d a t o d o a a s 

ii a J ' :»f!< s (Ift F a b r i c a d e 
P a p e ! P t x u ü s t a Vemlo-M1 110 

11 ' I A l f r e d o S t e r n-
I j c r p , rua <la Q u i t a n d a , 11. I . 

0- 11» Ci-ij.il OAU< 1* o COUTO DK MA-
i l IIÃKH tf-111 o seu caeriptorio do 

teiivcacia A iti A 110 g i . u n E t , 21Í. 

l̂ sqnlm AuruslQ Fairplrfc Alvea . Alfredo 
i i;»t-ri[lor1o du «tlvoi-uila rua dr H 

E a g o r a q n a h a l a m l i r m a p « a t a r m 

O l I i r a l U r , l i a g r a i u l a | » > r i g o p a r a M o u -

U v i i l é o • l l n c n o a - A i r a a , u a a | i i o c « < l i ' u « 

e i a a d o p o r t o d o C a d u , q u a A T Í C I U I I O 

d o ( l i l i r n l t a r . 

K ' t r e m e n d a , e m t o d o r a s o , a r < > « -

p o n a a b i l i d a d o d a a a u c l o r i , l a d r a a a n l U . 

r i a a l > r a » i ) e l r a a , e a p e c i a l i n a u t e e m S a n -

t o a . 

E preferiTrl apontar d e n d e j ú o p e -
rigo, a ter, d e p o i a , d e lanl imar o ilr«an-

tro. 

A esao propoaito, deremoa Iem1ir»r 

qtie em quando o eliulora anaolou 

a I t á l i a n n Hmpanha . pananii para 

Mon tend i í o n l l i irnoa-Airra o aubi 11 a t ' 

A.saumpção: uin», n|>c»ar de flrav aaaiin 

o llranil sit iado pela rp idemia , nem 

11111 *Ó rnso MI dou em noaao territurin. 

a a a a t a ç A e a i n l e r t a a d t e r i a a a n t r " « q u a l 

I a » a a l a d i . l a d r . | , « , a >- .. . a a , | i i « f u 

r a m d a a t i n a d a a a o W t o r i n r d o K a l a d o , 

• n r » . > I r n l a a ! r » a , l « a 4 l l > . . p a , U r l a d * 

I n i i i i i f t r a n t o a , a t l m d » « o r e m a u j e i l a a | 

r l g o r o M d e a i o f e o f A c . • • R i u i n t n d e p u t a 

il.Tdfr r\v*ia Pacrllar l̂ m n 
> , ,ii Hüiitoí, .'. Anular do 

•ou f*crlpti-
Ardradr, :u 

VESW B I T B 0 A I € A 

imHimmi 
Q I I M U I r o n l i e o e a d r a o r i p c i i o r l a a i i c a 

d o u n i r l i i i a , a i u a u i u r t a l i l u I o d a 5 ' * a 

• i i l p o r e m i t o , a a u n l a p i d e i i < t « p r o p a -

g a ç ã o , IIMO p o d e c l i n m a r o q u e p o r 

a h i n i a t n d e p e a l r i n d i a n a . 

Aiudu maia na inrlli< raa deacripçft'a 
eoulieridaa naali:natam (pie NNI / I I IW 
nirnti a molnnlia a" rarartnriaa por MMI 

, ao bniAn, a» veica dona, r uão por adeni-
Tra min istro do l m p o i i o o ar. b s r i o toa, «atado n:ito q' io na encontra em 

de Mnmord e cliefo do Horviço San l ta- j quaa i lodna » i rr.inçna da ISantoa. 
rio o consellioiro Nano do Audrada . I , « 'nda H notar que o vapor 

„ . . . i "" rorltiifiil calove rm Canina lia 
Foram tflo promplaa e t i o rapidaa aa d a w m t f 

procauçôoa «nni lar ia i que o governo to I oxtiaori l inni ia iuciiliaç.io da t'i 

mou em todo o l l iasi l , • tüo «fAcazej «s diun !—//. d . » 

medidas protectorn* impoaliia 110 lilto- I ar. \Villiam Sprrrs , si iprrinlenden 

te da Ratlrcag ' <)m
r
jn , 0 o sr. proleit 1 

r o í n m i i m e o m u m a f e i ç í o r l i n i r a « a p e -

e i a l a p e r l m l a i u « n t e r u r a v a l . — H a n l m , 

H ' d a o i i l u l i r o d l I H W . - / V . / / . » . - « . 1 » 

i a A w b , 

I a . H . - J 4 n a l a r a e a r r t p t a e a l a e a r t a 

q u a n d o t o m e i o o n l i a e i m e n l o p e l o a ) o r -

n a r a d a e o n U r m a p ã o o f f l e i a l d e n m r a a o ' a o * a a u a d a a t m o a . 

d e m o r t a p o r p e s t e t m l m n i r a . d e n t i e o t j O » p a a a a g a i i o a n i o | H i d a m t i a r e r 

f H i i f r o ( w / T i t n a m a n a i o n a d i i s I e o m a i g o i n a l a a . o u ^ a a r a q u e r o i i l i u a 

K m n r i i l i u m p o n l o m o d i f l r o a s i i l r a a ( o l i i r r t n a , p o r p e q n e n * ' q u a « e j a m 

e x p e n d i d a a n e a t a . a n t e a j u l g o - m e i n a l a N f c o a e r i i o a r r e i l o - a i i m i a e a 011 a t e a 

a r g u r o e m r o n l l r m a l - a a . a i l a a p a r l i o n a « a l a f t a d e , S « n t o a 

< l a f a c t o a » i t o d o a a e o o r d r a e m d a - C n t r a H a n t o a e H . T a u l o a ó c o n e 

m o n a l r a r q n s n A " t r m o a a q u i a i-ttlt 1 r A o , d a a m a n l i A a m i o u t r , o a t r r n a 

1 

. 1 

- -t.' 

janeiro do 1807, qunn. lo 11 tfr-

j í^Io nogra surgia 0111 Marselha, 

rrio ,1 S.ln 1'aulo csefoi-cii unm 

«Io iiiligos, clinmtiiulo para < 

; 1 cto :i attenção do governo 

rcrr nos portos ln-nailoiroa, 

• loln.lo no ile Snntos, n rnuis severa 

Vif-il.inri 1. :.o e"nt ido do evitar o ap-

] irecimonto do loriivel IIIOI/'«« cm 

nosso pr.iz. 

IV l i z iun i to , não rliegou então no l i ra 

.1 11 pcfcto l uljonica, c aó l ivi nios em 

' !':nilo ,1 luct.il- contra a ful>ro ama-

1 . i sso anno ass.olon n-sust.ulo 

) interior do Estudo, do.spo-

iil.nlos o cansanao 

eis ii lavoura. 

<i 1 rsiiilo perigo que prevíamos em 

1V7 n\tj,areceu agora em Santos, fo-

! ' . ;mni(o 1-0I1 forma benigno, mas neni 

pni- isso menos assustador. 

Conf irmada oíücialnionte a existência 

da pesto asiatica cm Santos, 11.'.o tru-

le:;:os agora indagar da maneira 

por que cila surgiu r.a importanto pra-

i-a commerciol, c, sim, tralialhemos no 

i-cntido do circumí crcvcl a o doiaiiial-.'i. 

f,>n,- as auctoridades sanitarias não 

1 nioi-ri;am na cs] iiii., 

i,'in estão empenhadas 

1.' >•:,, a não occuit.tr ;i 

1,lamento nada do 

rui e nns fronteiras torreatrea, que, 

graças a cilas, «acapotl o pai/ do ler-

rivel llagello. 

Oxal-i as auctoridades republ icanas, 

inspirand j-BO naqnel le r i r m p l o , consi-

gam o mesmo resultado em lelaçüo á 

pesto quo nos ameaça. 

•'.tD 

, io 

Dos jornaos l ionlcm recebi,loa de 
Santos conhecemos as noticias quo se 

! seguem, alui imas das quac-i vieram ape 
nas desenvolver o que a respeito da 

gra I poste ju tios 
atlm P e l ° s 1 8 0 3 correspondentes daquel la 

' c idade. 

I — No Hospita l de Isolamento eonti-
nuavam 0111 t: i tamcuto npee.as -í enfer-

t mos. dous dos i|iiaos so achavam em 
bfuiB condições, estando o terceiro sub-

1 met l i do ú obsi rvaçâo. 
Não íui resist indo o apparecimento 

; do novos caso^ da enfi r iuida I--1, qtlfl 
assim cont inua destituii lu de caracter 
epidemico. 

I A Commissão Sani íaria espera quo a 
! acção do mal se l imite aos casos já ve-
íiticados, o quo também o pensa 

munic ipa l estiveram 0111 palácio emn o 
nr. presidente do Ratado, recobendo 
instnicçôes daa medidas que têm do 
aor postas em pratioa para ovitftr a pro-
pagarão do terrivol i u . >> 

As Camaras Mnnici|,aea de Tau ' » t , i . 
l i i b r i rão Preto o l.imoi-a t rm provi-
denciado quanto á livgiono das casas, 
qu i n t a i s « priva,Ias, 110 sentido dc \ o-
vonir 11 invasão ,1a peste. 

eipreaaos, com p«ra4,ia n <meuta rm 

O i M l l t , Italü, APo • H. Paulo. 
Oa Irrna on l i na r io* do paasagnir 

eontini iam a correr, maa a.inieii l* dn 
H. Paulo atò o A\io 4a Hnrra, O »ic«-
veraa.» 

Kslamoa infnrmadoa da que a V. /'.<n 
Ia /i.ii/irny, no in to i to d « au t i l i a r o go 
verno nas lueil ida* em lieneflria da 
aaiide publica, nAo ponpa r i esforçoa 
para pôr rm pr&tic i o quo o governo 
re. oinmenda. 

A Eatrada d« Fer io Centra l nun ar-
eeila haxagena ou cncuiuiurii lan pro-
taniant, ,» de Sautos, a*m guia do des 
infcetorio. 

Oa volumea onja proeaden.M 1 " io f,,r 
provada serão con .i laradoa ro.no VI.I 
doa da Han'.oa, 

Oa drlngadoa do l,yg,enr d n . I.ni,, 
França. Arthnr Om . oi-i, Afl msn A/.a-
vrdo. Paula L ima . .Saturnino r! \ V, 1, a, 
Jnsrf l i c l ondo a Kvariat? Hace.WR r ,-I 
meçaram lio item as -.i i.tss etl.-aartli* I 
nariaa em domici l io . 

* V ' 

f ^ 

tie H respeno ..» , c
 , 1 r A. lo lpho I.u-r, que se acha . 

Io romiui iDiokdo ® , B ' o s > eont lnnn nas suaa | 

ia 

bacteriológicas. 

O prixo vin<lo vlnrjnella 
t ido pouca procura no MOIC 
25 do Março, 

ri lado t. 
,1 l » Ií\ r 

Os passr.goiroa proco.lentes do San-
tos licam Mijei oa, depois do de-mfe 
etadoH, :i iiiap^cção dos IIUMÜOOS do Sor 

viço iSnuiLario, jielos 
tados todos os dias. 

|uau;j scrao 

n« «soro 
• Üdii qiio 
nailia v«!. 

:Í p " 

l a . i l 

ale 

)" • ;to da peste, para q..o assim pos-

por nosso tnrno, auxi l ia i as na 

í da saúde pii l i l ica. 

< v na!i'o ao iholamento da cidade cio 

s.<:.<<.•-, j;i lionLem cs revemos. em 

c iü.oi.tario a uma caila d i r ig ida ao 

/ ' /• pelo ilhisfro eatbcdratico dc 

j . ,-r. dr. Lrasi l io dos Santos, q u o ' 

; f. ilida, sobro não ser oppor tuna ( 

• c t C a / , viria subiac* ter-nos ao 1 

i ;:oíy.s„ sujiplicio da iomo o á con- nf'^íl1' 

excitfição do an imo j-u-

O rrovorno uão pensa er.i prolul. ir ^ 

prejuízos mento dá maioria da população santis- transporte de mercadorias procedentes j,1HtÍiiea do raòdo 
' ta. quo ptsnnam CO inacce: siv<d a sonti-. Sautos: o quo exigo ó severa d.Min q u 0 Mzemos á i.lé 
inentoB do terror, entregando-se com fecçilo (le t udo quanto proceda daquel la 
a costumada act ividado aos labore» ! cidade, 
quot id ianos. 

— Cêrca de (50 ) passageiros quo pre- | O dr. profoito mandou aos negocian-

tendiam se^iur para o Hio da 1'rata, a te.s do mercado da rua 'J.r> de Maryo um 

bordo do Miuh'\ foram obrigados a prr , tubo do rinm D-tnifa., paia ser nppli-

manecer na cidade, sendo-lbes reati-: cado na df.Htruiçâo dos ratos quo abun 

tuidas as importâncias <las respectivas ' dam naquello estabelecimento, 

passagens, visto não poder aquello pa- | — 

.jiiete retirar-se «lo porto. j N a D i l . o c t o r i a ( ] o S e rv i ; o Sanitario 

— Em casa do sr. Guimarães serd encontrado, a qtialquer liora do 
reuniram-se os drs. Cesario Bastos, dia ou da noite, um medico, para 
Affonso 1'orcliat tio Assis, José Carnei- . attonder ás coramunicações urgentes 
ro líastos, Fernando Monte iro da Hil- ; quo sejam feitas áquel la repartição, 
va e Mar t im j J • Menezes, que, tendo de 1 __ 
resolver, de aceórdo com os médicos ; 
muuicipaes, sobro a adopção de medi-
das contrarias no desenvolvimento díi 
peste, df l i i teraram quo a solução dcs... 
assumpto licasso con liada aos «rs. ] r 

jfc.i missão cm 

e que conti-

popu lação ab-

r-ue occorrer a 

| lr.m Camjtinas, a Commissão Saniíaria 
1 tom procedido a rigorosa d^sinfecçao 
! ua nn-la do correio cliogada do Santos. 

.dente mui.i-

Pcreira das Ne-
tor na Saiulo L*ii — 
• 1"/. entrega do 

nti-ijestOíio, no 

sidonto da Camara 
ci]'al. 

— O dr. Francisca 
vrs, a judante do d in 
1 dica do frio de .fan< 
'tdij g i ammas do tcru 

.nspector do porto, dr. Luiz de i ana , 
quo, ]ior sua vez, o entregou á C.om-
missâo Sanitaria. 

A Tribvna ro Tor>>. insistindo em 
tenham : iwo determinados 

por pes'*} bubônica os casos submetti-
dos a exaino da Commis? ão Sanitaria, 

j O inspector sanitario 
| M«dlo visitou hontem ."<s 

dr. A,'icira 
casas da 1 

L'ara substituir o cordão sanitário, 

basta que as auctoridades cumpram á 

risca, com a necessária onergin, as 

medidas decreíadas pe!o governo. 

] íamos 

da sério 

l ublicou 

A /,'«. 

cm seguida um 

que CoHthtrri >c 

dos 

d 
artigos 

Cl:. 

,< òLÍiht\/i>ji<r diz que na ni-

na semana do ib lJii houve om líom-

:: ]".'ito do ;:<'r> casos do peste, 

r.m meiadoa de dezoinbro, j á as au-

• ri-lades sanitárias írancezas recebo-

; ' . .-km dc, em todo o Jittoral, o 

] >jciaIsente em ?.íars(-lha, redobrar 

.I'ir..ia (-.n relação a todas as 

faz diversas considerações no s- ntido 
do demonstrar n delicicneia da base 
em quo be íirmou a declaração ofücial 
da existencia do mal. 

A mesma folha corrobora a sua op 
nião sobro o assumpto, pub l icando CM- j soas 
tensa carta quo lhe foi dir igida polo 
fr. dr. Jlelvecio do Andrade, da qual j 
cxtruhimos as seguintes l inhas linaes: _ 

« . . . Nada está veriJicado del ini í i .' 
vann.nte. O qu " se tli/, não passa do : 
boatos sem fundamento serio. 

Faça-se, portanto, a calma, o espero- | 
mos com conliança, sem temores exag- I 
gerados, 

Com uma hy; iene domesticr., p^soal 
o al imentar rigorosamente executada, 
])(jde-so evitar todas as moléstias, mes- j 
mo as mais graves. Casos de a d m i t o | 

<la Consolação, rccommendanuo nos mo 
radoves que, 110 ra* o do a])parecimento 
do qualquer moléstia sus])OÍta, d« em im-
modia ío aviso á Directoria do Serviço 
Sanitario. 

Se ruiu hontem, ]>«-lo oxnre.- jo, jtara 
S n t ) s , os drs. Fmi l io l{iba=i, director 
tio Serviço Sanitario: J)io:.-o do far ia , 
ilirector do J )esin<eeí orio Central, Adol-
pho l.utz, director do Inst i tuto Uacte-
riologico, o dr. Oliveira Coutinlio, %2> 
delegado auxiliar. 

Os dous primeiros foram organisar o 
sorviço do doíúnfecoão na l inha lugloza, 

O sr . «Ir. B i f t n i l i o DOS S^NTO', REJD'-

E.tn Io "ás ligeiras cjuaid» raç O-. «<I 
O t UNAMOS, h o n t e m , n n rela.ã » ã »• I 
CARIA i nse r t a n o H TI V -JR L , P.-O • I-

r» mostrar que iuco.romos rm <?o IS 
P I T O S graves, d i z e n d o que «a | T V N , . > 

tem o earaet r e p i d J M -VI, P 
R.FIDI a c i d a d o d e S\u t o s O ' . "3-

TA O «pi ta i . 
L.a.seando n e s s e s d o u s por, O <• R-'- ( 

} l i c a c o m q u e n o s DI» , I U U. » i 11>I— 

tro ju i isconsulto argumenta DA M < LO ' 
A evidenciar a i nan id tda do • 
vemos e m desfavor de uma M 

F. r quita impre.s i ad iv t l E 
Não negámos, entretanto, q\ 

bub >nica s e j a uma moléstia tio 
propagação, pois a p m t a s «iissemoa 
« p o r emquanto, não trata de uiua S I 
fermidado do caract er ejndemico o 

caiwl a impujrnação 
pio íizemos I idéa DE SE est^holec- R U 
isolamento completo da cide de S-M 
tos, aacriiicando-BO importantes inte-
resses d e ordem ecouomica e , quiçá, 
a manutenção da o r lem p u b l i c a , p a r a 
eonjurar um perigo ainda provável, a 
i n v a s ã o de uni m a l JTIJO dosenvoivimonto 
o governo conta I I N P F ^ I R no p r o p i i o lo-
g a r e m q u o Ê IO se manifestou. 

Mesmo q u o estiveussuioa convenci- \ 
dos de ser grave a aieuaçao d o Santos, Í 

j não prohlariarr.os n o s s o apoio aos q u e 
| aconsolham o seu cosapleto isolamento, 
' porquo entendemos o entenderemos T 

J sempro q u o ESAA medida , N io sendo de 
absoluta efíieaeia p a r a a loeahsação tio 
mal, Ó prejudicial o anarchic i , \I-to . 
q u o a t t e n t a c o t n r a VAIIADOS INTERE^SOÍ . 

; e contra a tranqui l l i L»I<L'> TH* o u t r o s > 

p o n t o s , oommercialwenta relacionados I 
I c o m aquello. j 

! Se estamos e m erro, n ã o 
| entrotanfco. e:N unidade, pais 
: u m a oj>ihiâo auctoyisada F-
: conviçcáo quo temo? s o b r o 
| h iMptO. 
J 1'assando a just i l iearnos do ouíro 

e r r o d e q u e fomos arguidos, invoca-
[ m o s o apoio dos lexieons vernáculos, 
rjuo dão como genuiua a aecepçã ) e m 

j quo empregámos o vocábulo -rolloii\>. 

que p o r motaphora tem servido p.tra 
' designar os grandes centros prolucto-
I RES. 

Santos , porque nada produz, não p ó 
d o deixar d o ser considerado o colloi-
ro d e s t a capital, visto q u o celleiio não 
significa propriamente a zona rio p r o 

m 
Am?lia Iracema 

Honramos bojo esta columna, estampando o retrato da nossa i l lusfro a vir 
tuosa patrícia d. Amalia Ilaenseí Iracema , que tanto tom sabido honrar a 
Pite no nosso pai/ , tomo no extiangeiro. 

Natural do I í io (Jrando do Sul o filha do deputado federalista commen-
dndor J icder ico Haonsel o d. Ernesta i laenseí , abraçou d. Amal ia a carreira 
nr.islioa, nn imada p«los desejos do seu respeitável pae. Infel izmente, porém, 
no tl a em quo a nossa i l lustro patrícia so estreava com a Africana em Aix 
Ia Chapelh , terminada a representação, recebeu a triste noticia da morto do 
s u prn-euitor, victima <lo partidarismo pol í t ico, no começo da lueta entre 
cn^filhistas o federalistas. 

O nomo do Amalia Iracema é nni i t iss imo respeita lo om vários th°afros 
da Allemanlin, ondo a nos a distinota patri i i curso i o consorvatorio do Frank 
fort o em nosso paiz, tendo cantado em Por to Alegre e l í io de Janeiro, cu 
jo publ ico tom por cila grande admiração. 

Xo St/h> Stci/i ra)i l a r - s t o u v i r bojo a distineta cantora; o S. Pau lo , para 
não desmentir os foros tio c«.pitai artística. levará áquel la casa «la lífia mu-
sica as homenagens «Io que . crodoia a d igna brasileira, quo tanto so ufana 
desto nome. 

P a l c o s e s a l õ e s 

P K I . V T I I K A I F A 

A companhia ilramatica I . uc lnda H|. 
n.nea dá hnje o ama i l h i aeus n l l i inoa 
• siieetaeolos, com o eugraça l i vauda» 

vi l la A t y i t o . 

N A U » T S T K I X W A V 

Tiaaliaa na hoje, iU H I | J lioraa dtt 
noite, o concerto mg,minado pr la d ia* 
t incta cantora braaileira ara. d . Ama* 
l ia Iracema. 

Saliento» qna estão paasadoa quanl 
todoa os bilhetea para rasa urrnta ar* 
tiatioa,e nem outra rou.a era do ocorrer, 
t ratando ae do nome festejado ila ta-
lentosa cantora rio-giauden o. 

• 

Coofórme já notici i iuos, o «C lub doa 
f .a lop ina Carnavaloscon «1.4 hoje eeu 
bai le inaugural nou aulõoa da rua Quin-
t ino Ilocavuva, 11. 

• 

Tlnnliaa-sn hojo a festa inaugura l do 
« ' i r uppo IterirattlTO I r i iuo Ot tobro» , 
no largo do Itiachnolo. KO. 

O convito quo rocebeiiioa vara asni-
t nado pelos srs. Nicohi Checchia , Itaf-
fnole Marzu l lo , Ernesto Arouri , Pao lo 
Sarno, Hcatatnacchi» Sulvatoro o An-
tôn io Lamel la . i 

• 

üeeebemos do nr. E. no l l onde r o 
tango carnavaleaco 7/,'é, compos ição 
de Pau l ino do Sacramento 

f o b a direcção do sr. Quadros Cou-
tinl io, in ic iou sua publicação, em S. 
Carlos do P inha l , o Viário ilr S. Cariou, 
periódico dedicado ao interesses d o 
mun ic íp io . 

Proapo l idados. 

Informam-nos quo com os srs. Gu i-
lhormino A. Godoy , u d r . An ton io C 
M»-!chert, conhocidos negociantes o in-
dustr iar* desta praça, foi l i o n t n a la-
vrado na delegacia tiscal cor í rac to do 
arrendamento do proprio nacional da 
rua do Seminár io . 

do ,1o h:u ia 

se ni:itcs 

Ibienos Aires, prr^ur/ai 
io bubôn ica em Santo-. 
1 dr. Ntino respondeu lio? 

1 termo!: 
.1 omi.iis-.io sauitai ia do írai.tos de ! 

' d u r a oPiri ilnii ;i (o casos ospoiadicoa I 
- posto em Santos. 

| A'i medi las proplivlaticas a a,Io; tar 
I no l i io serão, foitrn entras, a i s ^nin-
í tos. visitas o dosinf icções l.ot-.-s, j 
! hospedari as, casas <le alugar conimodos ' 
i o do domicí l ios particulures, tendo em j 
j visto as pessoas procedeu- s do San-
i tos, pr incipalmente. 

No templo da Irmandade do Santís-
simo Sacramento da Candelária, do Jbo, 
ser.;o, de hojo em demito, feitas, pela 
collegiada do c6ro da matr iz , preces, 
afim «Io ser isenta 

\ íii vasão da pesto. 

I I A 0 S S C 0 S 

áquella citla Io da 

os t amos, 
mais d'. 

esto as- i 

]'oram decretadas quarentenas 
g- i- em todos os portos Ib-p 
Argent ina contra as pro^e-douc 
Hio do J au .iro Santos. 

1c ri-

i-' do 

A corporação medica d 
Par.l foi convidada paia i; 
no dia '_'!, afim de accortln 
do ( 
nica 

afim 
fitar a introducç 
110 Estado. 

pe.. 

ón. do 
cunião 
IUOIO'1 
blibo 

j e o ult imo, como encarregado da con-tducçáo , mas o logar em que so leu 
i- ' cessão dc passaportes a todas as pes- j nem os produetos procedentes do um i 

que prot udorem ausentar-se da j st3 ou do varies pontos. j 

lade. Santos, porém, na opin ião do nosso , 
Oa passaportes, miuuciosos em signaes illustro contradiccor, «não 6 celloiro, ' 

o indicações, serão visados por uma J nem, siquor, entre],oeto con.),)tremi do 
auetoridado f-aniíarin, devendo o por.sui j Estado, apoiar de dizer o ioxicon, quo 
dor oxh ;bil-o ao embarque o desembar- j temos a mão, quo 'entreposto ó o lo- : 

que, nas estações, no pessoal tio lisca- I gar onde se põem cm deposito as mor- I 
lisação. cauorias, emquanto esperam venda, <• r-

Os assignantes do trem ráp ido desta\}>v<U-'hi ou j"u/<nii(nto-dL.i dii eilou d iAl ] 

.tf I-
,- lê 

Xo editorial de hontem. Oi • 
do A Z K A K l i , escaparam ab;iin. 
quo cumjiro rectificar pa ia 
l igoncia do mesmo. Assim, ou-
«A l íopubl ica não llio enviara-, loia-s 
• A Republ ica não lhe ourirá etc.*; on-
de so lê «esquife da m o r t o , RÍÍI-SO1 

«osquifo da mortaondo se 1» • um lio-I j 0 

meni quo so d iz que a consolido.: -, 

« ü dr. Vieira de Mello, inspector «a 
nitario, visitando 5S habitações da ! " , 
secção da Consolação, int imou os seus 
tocadores a communicarem immediata- | 
mente á Directoria do Serviço Sanita-
rio o apparecimento de qua lquer caso 
do moléstia, por mais insiguiiicanttí quo 
seja, sob pena do multa.» j 

K' o quo leio na Platca. 
Apresso-mo a declarar ao dr. Vieira ' 

de Mel lo que eatou constipado. 

Resposta á pergunta que puz em con-
curso : 

«.Se os ratos tiverem quatro b is 
tará ínocular nolles o coccus-bacillus, 
da posto bubônica, e teremos assim o 
extermínio, graças ;i sympathia roci-

1 proca «pie existe: so tiverem ' ' 'monto 
duas pernas, o único meio será enciu v 
do gatos o lhesouro, logar ondo oitos 

abundam Um deputa Io. > * 

! - Hõa tardo ' 
— Como passou ! 
— desejava um emprego . . . 
— O sr. l'ois não ! Tenho e i em vi-

sa mui tos ratos ! 

O pussapono exibido pelas auctori-
dades i ara ;is jiossoas í[ue saem do 
Santos ó d.uio tliarianiente. Cs assi-
gnar.teti, porém, do rapnlo da Tng! ••'.a 
não luecisam sollror essa massada, vis 
to como o respectivo passaporte só se 
rã visado do oito om oito dias, 

F. isa ó de cabo de esquadra. <L>u-ro 
dizer, essa é. . . da policia. 

«io mais fácil do dar cabo 

leia-so * honre um 
so h' • autos ollo í 
«antes elíc não ta 

homem oti. 
io e>.isíisso» 
•tim. 

. t 

k 

Qua l o 
i latos 7» 

Pagar por cabeça. 
Ato eu iria matar o bicho. 

.. I, directa: ou /adirectas, 

• O iili. 

I', maior rigor 

«iõíj passageiros 

uma jVspecção 

d* cad i mari-

'pecial-

quo ha 

vap<.re:j 

: idos a 

do nu-

(J C 

cias 

l»aim. 

• •nmcntlou-sc 

sanitario 

i "... O rd . nou 

lual 0 niilllici 

o ile cada viajante, c 

d"S auxiliares indianos 

i•« de todos cs navn.s o 

/.• •?.-1 o serviço da índ ia . 

•Mnmandniitcs eram ob i i 

«r uma declaração exacta 

dos indianos aux ; ' ares. 

selho Sanitario do Tehdran, 

, i em outubro e em novembro, trata-

va do apparecimento da pesto na ín-

dia. 

Fstn epidemia justifica mais uma vez 

n , resoluções da confcrencia interna-

cional t'• Paris, no que diz respeito á 

p. idecção do golpho rersico. 

A cidado do Kurrachy, estando • a 

cincoenta horas dc JJombaim, não pou" 

do ser preservada do íl • cllo. 

imag inoso , pois, o perigo em quo 

rrstá Gênova, ainda mais perto de Mar-

selha, ondo já ha a peste. 

O apparecimento da pesto cm Mar-

selha, apesar do todas as precauções, 

6 um aviso terrível para as auctori-

dades sanitárias do Brasil. 

O gravo perigo está, sobretudo, n a 

•mmigração italiana, para Santos. 

Como é sabido, grande numero do 

italianos da alta I t á l ia embarca para 

8antos om Marselha, ondo tocam os 

VanoreB do Ueçova o .Napoloa, 

sempro encontrei na clinb 
! A maioria tia população ii 
! cidade c lymphnMca, gr:1.! 
| eserophulosa, cm todos est-
i encontram-se adenites ma; 
I pronuneirulas no jiescoço, 
l na viri lha. São egualmc 

a do Santos, 
ifantil desta 
d<; ]>arto 6 
•s ir.íiividuos 
s cu mcno'j 
lia axilla 
muito nu-

merosos os adultos jiorladores do ade-
nites syphili l icas, velhas ou recentes. 

Sob a iuüucncia tle qua lquer aílccção J <1 
febril, essas adenites pod< ;n augmentar 
de vo lume e toinarem-se dolorosas. Pa-
ra m im os casos observados são tle uma 
ou tio outra natureza. 

Tenho sempro occasião, na clir.ica do 
moh stias do crianças, de oncontr 
.«,os semelhantes. 

Ue xesto, não basta que os médicos 
ofíieiucs d igam—6 a pesto. 6 preciso 
quo pub l i quem os resultados das in-
vestigações procedida?: o fundamentem 
com provas as suas aflirmaçõos. 

Quo revelaram cs exames feitos ato 
agora? Quo germen verificaram v 

E basta assignalo' semelhanças do 
germenfl p&thogonicos para concluir pela 
existência da pesto V 

Xão. Clinicamente, o quo ahi ha não 
é, não podo ser pe.sto bubônica . São 
tão numerosas as hypotheses, que a ba 
eteriologia toma por verdades, quo o 
critério medico impõ i grando circum-
specção. 

A própr ia tuberculoso, quo 
produeto especifico do baci l lo do Kocli . 
tom sido provocada por outros germens. 

As associações microbianas nada do 
positivo tem produz ido no sentido de 
ligar uma moléstia a u m germen uxiica. 

O organismo 6 T U D O na producçfto 
das moléstias. 

E so não sè pódo provar a procedên-
cia da peste e comtudo se cont inua a 
affírmar a sua existencia em Santos, 
então 6 preciso crôr no gênio epidemico 
dos antigos. 

Mas, n ã o ; o que deve haver, o que 
parece haver, 6 uma moléstia 

capital a Santos, o vice-ver .a, doverão 
v sar os seus passaportes do oito em 
oito dias. 

Procedentes de San fos, hospedaram-
se nesta capital, ató hontem, perto do 
mil pessoas. 

O dr. Fa i ia J-emos, medico da St'/o 
Paulo /{aihe iij, procederá á inspecção 
dos passageiros vindos do Santos. 

Segue hojo para Santos u m confin-
gente tio infantaria, afim tio reforçar o 

tacameuto tle modo a ser prestado 
ido o auxil io ás commis.sõos do s.mea-

r/j,t.% Mmh 
Washburn HojiKins publ icou, 
i.<aj Po*t, do NOW-Vork , do È 

mento . 

A casa i l nnn l e a pharmaeia Cu 
pet l iram, ]>or telegramma para Ab 

stor 

lv.- í na, !'-«) tubos tio li-bubonico. 

subiram do 

diz 

febril 

Os gêneros alimentícios 
preço nesta capital. 

O trigo, de 1 .">••'•, passou r custar 
e o arroz, cuja sacca importava cm 

foi hontem vendido a ; Go. 

A Empreza da Limpeza Publ ica co-
meçou hontem o serviço de matança tio 
ratos. 

O Laboratorio Pharmaceut ico do lis-
tado, á rua Florcncio do Abreu, n. 21, 
a começar do segunda-feira, do cor-
ronte, distr ibuirá gratuitamente, ás 
pessoas quo desejarem, substancias 
apropriadas para a extineção do3 ra-
tos. 

Commuuica-nos o sr. Wi l l i am Speors, 
d igno superintendento da <rSáo Paulo 
Kai lway Company», o seguinte . 

«Por determinação do governo do 
Estado, todo o serviço do trafego da 
l inha férrea do Santos para S. Paulo, 
em relação a passageiros, será feito ex-
clusivamente pela estação da L u z ; 6 
em relação a cargas, pela estação do 
Pary, ficando, portanto, iiitercíictas aa 
estações do Braz—-Maúca—Ypiranga. 

As bagagens o encommendas expedi-
das de Santos paru esta capital, para 

O dr 
no K I T 

do setembro ul t imo, Interessantes ob-
s e r v a ç õ e s a r e s p e i t o d a p e s t o lmhoni- } 
ca, nas q u n e s mostra o eminente mo- ( 

tlico que aão i n i und idus riuaestpicr ap- ! 
prehensõos aterradoras s o b r o a pe.slo. I 

N o intuito do premunir os leitores ! 
c o n t r a informações aterradoras quo ' 
nestas occasiões so espalham, o •lor/i"l j 

do Coiiiincrt iu traduziu o publicou o ar-
tigo d o d r . Hopkins . 

Xo gramlo Diccionario dr M.-.dici/n do 
Sir I F . (^uain, o auetor do art igo Pente, 
quo 6 o especialista dr. Nettcn Pad-
clilío, c i t a a exjiorioncia do DR. W. IÍ. 
Colvi l l , q u o , n o seu ro l a to rio otticial 
SC BR o a p e s t o om Asrrakau, d i z q u e do 
Õ -1 casos mortaos por c l l o observados 
só em -2\ deu-so a morto depois de doze. 
dias, ao passo que em -17.'} casos a 
morto çobruveiu dentro do seis tlias 
depois do primeiro insulto da moléstia. 
E m e s m o dos 2 1 casos fataes após os 
1.' dias, nenhum sc deif além do 20° dia. 

«Em relação ao que so tem publica-
do, escrovo O Paiz, sobre a possibili-
dade de t e r sido o paqueto Rei de Por-
tüijal c transmissor da pesto bubôn ica , 
em Santos, está verificado quo esso va-
por em suas viagens de vinda o re-
gresso, transportando grando numero 
do passageiros o cêrca de 80 pessoas 
da oquipagom, fez todas as cperaçõer 
do commorcio nos portos da Bahia , R io 
do Janeiro o Santos, som so ter obser-
vado a menor suspeita do moléstia a 
bordo. 

Esto facto tem considerável impor-
tância, sobretudo eii| relação aos tripu-
lantes, os quaes auxil iaram o carrcga-
ipentò e descarga da todas as mercado-
rias sem terem recebido qualcjuer con-
tagio.» 

O dr. Nuno do Andrade reçcbeu an-
te-hontem te legramna do dr. \tfilde, 
director do departamento do bygicne 

Sabemos quo ao d;\ chefe do ; >lioia 

o ao sr. cônsul geral da I t á l i a fui c n-

dereçada, tia cidado do .Vvare, r :via-

sima denuncia contra u:n !'.. . o 

daquel lo mun ic íp io , accusado do haver 

a sassinado, a castigos, quatro o >l«;nos, 

—accusação quo so extende a diveisosi 

membros do sua família, necu.. «1 

idênticos crimes. 

Aguardamos as providencia i do go-' 

veino, jiara voltarmos depois ,io a s -

sumpto. 

| O sr. min istro da Fazendo 1 d 
'subst i tu i r as notas do 20' ? ã ' 
í actualmon. > em circulação, pc onti::s • 
I do ogual valor fabricadas i • ' 
do maneira a não haver lalsi.l. açaí 

— Capitão ! 
— L x c . ! 
— Preciso isolar o nalacio. 
— í ". p.riuh nto, exc. 
— Xão falo tio Prudonto, o sim do 

palacio. 

— \r. exo., pelo quo vejo, sabe fazer 
trocadilhos... 

— N ã o ó tle trocadi lhos que sc trata, 
e sim «lo cordão sanitario. 

— S im, o:.e. Quantos metros f 
—Traga logo uma resina. 

I AITRITJIO P Í E R T I O T 

A S S A S S I N A T O 

Domingo passado, foi assassinado 
( cm Limeira, pelo alferes Francisco -Jo-

s^ Marzagão, o sr. Antonio do Souza 
Mart ins, quo por longos annos res id iu 
nesta capital , á rua da Tabat inguera , 
n 47. 

Segundo in fo imiçõos do pessoa vin-
da daquolla cidatlo, o crimo foi com-
mett ido por mot ivo futil. 

O sr. Mar t ins , que era apa ixonado 
por brigas do prallo, achava-se n u m a 
l i nha , tondo feifco apostas com o assas-
sino. 

Esto arrependou-so do ter apostado, 
discutiu e, acto continuo, sacando do 
tima garrucha, desfechou certeiro t iro, 
á queima roupa, no peito do ar. Mar-
tins, quo cahiu logo morto. 

Estabeleceu-se a confusão entro os 
presentes, sendo, porém, preso em íla-

: granto o criminoso, que foi recolh ido á 
cadeia. 

O assassinado, quo ' ra homem d o 
quarenta o poucos annos do édadè» 
deixa viuva e numerosa fami l ia nesta 
capital. 

— A' u l t ima hora, fomos informados 
tio tpie a vict ima esbofetoara o alferes 

[ Francisco José Marzagão, o que esto, 
í achaudo-se desarmado, fugira, promet-
I tondo matal-o. 

j No tli.i seguinte, encontrando-so nu-
{ ma rua tle Limeira eom o sr. Mar t i ns , 
1 sacou da garrucha do dous canos o 
desfechou a arma, dizendo : 

— Xão disso quo voe-: mo pagava?... 
O tiro foi certeiro, cah indo o sr. 

Mart ins fu lminado. 
Nessa occasião, um transeunte q u i z 

prendor o alferes, que resistiu, apon-
tando com a garrucha. 

Fm seguida deitou a correr, refu-
giando-so numa casa. 

A pol icia deu cerco á casa ondo so 
occultura o asuassiuo, n ão o encon-
trando. 

Depois do minuciosa busca, foi ollo 
descoberto numa laVangoira do quin-
tal, ondo havia trepado, sendo então 

I preso pelas praças do policia. 
No trajocto para a cadoia, o povo 

qu iz lynehar o criminoso, sendo noces-
sario t|uo o delegado do pol ic ia reagia-
so contra a indignação popular . 

O facto imprcoaionóu bastante a ci-
dade do Limeira, por serem assassino 
o victifha muito estimados. 

O alferes Marzagão tem sido mu i t o 
visitado na prisão. 

Pessoa vinda do Limeira, hontom, 
coutractou o dr. Lrasilio Machado pa-
ra defender o del inqüente. 

F a í s i f í c a d c f i ^ S 

X 3KdHAo • HWCKjS \L— 7 H. L.A-N'0. . Iiont-

X o d ia foi registrado E I I I Assum-
pção mais um c a s o fatal d e }>osto bu- P O R 

— j quatro annos DO 
, ,M . • Antonio P»ianch 

Chegou do L io 
Motta, zelador dos 

o dr. Silveira da 
proprios nacionaea t 

Ir. j u i z fetlei-al substituto lavrou 
;m a sentença condemuando a 

lo prisão eellular os róon 
"íweig e L u i z Pa iod i , 

ime do falsificação do sellos do 
I bebidas» 

Os ivos Alfredo Siephatii o Caiato 
Domen ioo não foram ainda julgados. 

!). Pedro do Alcantn ra 

Consta quo o T.loyd Paváonso apre-
' ücntou proposta ao govornador do l'aiii, 
para organisação da navegação entro 
ilclêiii e iíuonos-Aires, com escalas pur 
Santos, l i io e 1'oruainbuco. 

í i i S Ü S u l o H s s í s s í - â c o 

! 

O uosso dedicado correligionário 
virtuoso parocho do Candeias CiMiim 
rvmo. padro Américo Brasih.-iio, -'ei 
brou, a 15 do corrente, uma ni' ; • e 
acção tio graças pelo feliz anuxv 
do Pr ínc ipe Imper ia l . 

S. rvma. tevo a bondade do 2'jviar- i , . , , . . T1. , 
nos a soguinto certidão : <lr- Anton io de l o l o do Pisa, que 1 ou 

• Certifico ÍH Mie Sacerdot.s quo, no magnífica conferencm. 
d ia 15 do corronto mcz, disso u- .,.:- \ A f ; o s f i a o . f o 1 , M»*»t i to concorr ida, 
sa em acção do graças polo nnm .e i „ t . | P r o , ' m a 1 ,

l
u n t » ; f « , r a ' 2 5 

rio natalioio o segundo a iMenção de ! «=al.sa o Inst i tu to a sua 2.J« sos 

TIontcm, por oc?asiio da trovoatTa 
culiiu uma faísca cloctrica num euca-
lyptus dH chacara do d. C laud ina Pai-
va, no IJraz. 

O raio, na passagem, damnif icou u m 
pouco o portão tia chacara, a b i i u do 
uma grando cavidade na calçada. 

Acha-so nesta capital, com sua oxma. 
familia, hospedado no Cirando Ho te l 
Paul ista, o sr. coronol Francisco lto-

commei'-

Sob a presidência do sr. conselheiro 
, , Duar to do Azevedo, realison hontem o , , . T, , ., , 

Inst i tuto Histórica a segunda sessão do brigues Ih.rbosa, conceituado 
! corrente mcz. C l f l u t 0 o m í t a t , b a ' 
i Sob ro vários assumptoa historicos 
falaram os srsi Eugên i o I lo l londero 

S. A. I . o Tr inc ipo D . I V ' io de Al-
can ara Luiz Fel ippe. Por sor vertlu .,-, 
passo o i irmo esta certidão, aue teniio 
a honra do enviar á illustra, i i o patrio-
tioa rcilacção d ' O Ctmimercio lc 91 Ptt ilo, 
OODIO u x a prova da minha leal, since-
ra e intransigonto adhesão á causa da 
Monarch i» o u m protosto contra os 
desmandos, nttontadfts e despotijiSio ,1o 
aetual desgoyef ío .—Candeias , 17 do 
outnbro do 1890i—PadTB Amcrica Cliriu-
tia)io Brasileiro.i 

rento, 
são, extraordinário. 

H O J E 
200 CONTOS p t r a e ç ã o cah-

- liado, âs .1 ho-
ras da tarde. Devei» hnbilitar-vOB com-
prando oa bilhetes do preferoncia na 
antiga agencia gorai, & rua D i re i ta , 20, 
ecaea liliafc tTJA 15 DE^SOVEMBRO, 10. 

ÚN ICA <j«e tem toda í as probabi l i-
dades do vònder ó grando prêmio—Ju-
lio Antunes ile Abreu. 

200 contos. 
O Gr imon i vai dexinfretar hojo os 

seus freguezes com o magni l ico espe-
cifico do 200 contos. Sujeitomo-noa to-
dos á fumigação, habilitaudo-nos com 
u m billioto. 

Aos sr3. Iiueas IJueno da Si lveira 
Campos e dr. 1'ranco da fíoch-j. vão ser 
creditadas as quant ias de 791?, aó pri-
meiro , o 10:ti,'fi$, ao segaudo. 

O dr. Ado lpho íiarhall io TJchfia foi 
designado para roger, provisoriamente, 
a dadeira zooteohBica, da Escola 
jPolyteohnica, em subaUtuição ao dr. 
Arthnr Thiré, qffo a regia intSrin*-^ 
mente . . 

li 
1 

I r 

7i 

s 



M M U H itrni I A D R I T I M ' • » • 

• U U l k H ' ' «'• í » » l » r i r M a M W 
au>iH<*. lamlamai. io ! • * • 
U l b<*to, «Ml» •(«•. |w» W l » * r a » » a 
' s a l » » raoabid». M l w < " U I aqual -
Ia I M M •••«Io i.a m,â» da bAa 

»*. . r»u lu . * i 4a uatubru <U |N»W 
g—I .!<»•« d o m a * UM tu 

àfkm 
0 t m l da aouauKo 4o dtatrl í io do 

lira» pi ai ma »>>a ar* uaiuiueilUi.laa 
qua. • M m cuuou l " M* l . a lp lr» u 
|trato |* i* o MtMi|4i l iaaaalu J a m l » 
l»d..a. |.«IfumaiIU proluet • pl.uiua-
oaaUana, valaa, oon.au aa. vinagro* • 
Iwblda. nlr«iiK»lra< 

H l au lo , tU 4i. nutal.ra da 
U Oaoal 

D — I J O A O I Í M O B A M A I U O 

M i a » ' 

O mareado da o,ti calava a w u » 

U l o . 

!
tabularam lia prrçaa ti* l l f l u o a 

MU, 
uuataram »ru4aa 4a H.000 aaeea». 

Uudu entrado - l . U 
MANTO», 90 

O marrado ilr aaM manta»*-ao flrni* 
VaauUraiu-aa .V.UUU HCM> U* ba*a 

da lísüiu. 
I n t i a i a m l «aroaa. 
H . . . I . o üta I <•. M4.474. 
|) . .do I.» da julho, a.JW.WIJ. 
Htock. hML&tfl, 
Hahidaa p«r* a l.urop*. , 

|>ara ua UataU ^ t utiiu*. St», IJU , cabo-
l u i o , f 4 l i 

C»!> I «Ideado bo a l 
Na 1'auliaU Í9.M1 
Na Horoca batia . . . . K.J<W 
No < au|Ki I.iw|<o . • . Vínj 
NP U n a '•>'<* 
No l 'ary 

1 ' t i n i I 
|,oilaat*a 
t l « » • ilaj 

C o u d 
iiwiftoa <>] 
I a \ • i. d 

E m 

Sftbbad 

|)n lodi 
jm toa ali 
maior pr« 
liqllidaoúc 

r.otla U 
da n ourfl 
toa do |-l 
Indo* do | 
•• | i 

((jitinia 
doa pioa 
l l r n a PI 

KiiprrM 
lapa do li 

I t i m t 
10, paia I 

Solida* 
da canalll 
co, oruad 
laanaorna 
tono* do 

Hobcrbí 
espelho d 
doa de da 
modas da 
lhes. 

Maguifii 
do oleu a 
rios, couu 

Leitos 
dos. Lspli 
da o creai 

Solida» 
nolla pard 
Op t imo h 
nolla ciré 
Eleganlo 
cauella ei 
e espelho 
doiras do 
o assenta 
austríacas 

liellas a 
o estofud 
liiollus. | 

líicos ti 

tos jupOU' 

<io objecto 
bulus, [ >bi 

huperiu» 
JhtuS de a 
poicelluna, 
do côrcs, j 

Tudo ba 
vendido a 
LH1LÀ0 . 

Café drtparl iado boja, 4 I M aacea». 
( áfa cuibaicudo liJUlom, 4l!.it43 aac 

U M A J O V E N SALVA! 
Minha t-obriaha Marlanna, do l i aiin 

iln odado, foi aeconimottida do n 
pravo nfloefUo do iio, quo IWÍKIÍII 
lotlo.1- OK ronindiOK rirvitanCM-. Lrnibrpi-n 
oui t io do.-o»p«'iadiira eonjunolLii 
dar-lhe o oloiriailo ]'<ihml ilr (nmlir 
ilo Souza Soare*. o, i oni o u o do 1 

pfllcai roniodio tlcou om bn vo cumplota 
monto ourada. 

JOANNA K. CAIIOCSO 
Firma rcconhorida. 

F c t m l'aluHtrc> 
Mais do duaw mil po so.i 

pelo Auti-Sozouico do Je.sui 
a «ua ejfioaoia no trntamcut 
bi-oh ]>aliiHtre8,ÍTitermitteutea. 

l»epi»BÍto rua Rosário, 11. 7 
1'uililbtu . 

S a b b a d o 

A' RCA 
Centro Llttoia.i.i I oiliiguoz 

Convidam so OH srs. aociou a OOJU] • 
rocor, domingo, *J*J do oorrento, JI ! I 
ita tardo, na bédo soci.d, alim de HO j<I 
ceder á discussão e upprovação do -
tatutos. 

O 1° secretario, 
<'|-8AI: JO H I . I Í 0 D U I C . I ES X'0I T J 

4", 5", sal), o d.) 

Curou se a p e n a s com 
d o u s v idros 

Atterto i)ue. folTrondo lia muito u 
uma dyupepsia, apuna» ooui liou.- vi<i:u 
das pilulas anti-djfpopticas do dr. Ilo.n-
zolmaiin, tlquoi ooniplotamonte curado 

S. Paulo, 12 do junho de 1K9H 
FRAKCISCO GASI-AH D A S I L V E I U A MAIITIN-

eliofe de boooãu uo TUosouio 
Municipal. 

A' venda em todas as drogarias c pli.u-
macias o vidro. \ 

Lieposito: Casa Lohre, Ii-niSo & Muil ), 

F E L I Z I N S P I R A Ç Ã O 

Minha cunhada, d. Loonidia Vcllai.. 
estava sofrendo, ha 2 aunoí, do. uma 
tosse muito forte, ooin dores no pulmão 
direito, v de dia. a dias deitava escarros 
dosangue. .lá muito debilitada o abor-
recida deter tomado muitos remédios soir 
proveito, ecommendei-llio, ciitüo o «l'ci 
toral de Cambará', doillustrado pbarn ;i 
ceutico brasileiro ar. Sot.za Soares, o o 
puis de aliruin tempo denso dosto poderu ' 
o som rival preparado naoional tlcou I OÜ.-
plvtamente i*estaholeoida. 

PlLE.NO G. DE Mlil Kllíort 

(Firma reconhecid i 

Resumo dos piomios da loteria da ca-
pitai federal, eitrabida em 20 de outu-
bro do lSHii. 

1'IIKMIO- DL 1.1:fOJ$ A TiOCtí 

«&;i<2 2227 5N074 

fi PKIi.MIOS IIE 200S 

:t;!«i lfiiXiM 1 1219 57*171 «!)'J1Í. 

' OlIli.MiOS III! 10U3 

:i!it)ll :I!>12 G:Í74 10211; 
271..O ;MÍW:i f.»GSO «117h 

1") ritli.MIOS PE 511? 

:il 421 s õ 1 bi 721)0 22221/ 
.112KH HMCn ! 10.17 458» I -lUSÍO» 
ÜGJ71 "701(0 iili)7H tillüüt; 

At OllOXIMAVliltS 

115:171 o <i.r.:'7:i— laf i ' 
222(1 o 222H- 5oS 

5S07I3 b ÚW7Ó— 25S 

DE/.ENAS 
C5 '71 a (iõ.iao— 2l'S 
2221 a 22110- 105 

r.Miíl a 5S0S0-
Todos os nuuiurus terminados um V2 

tóm lb*. 

Todos ns numeios torminanos cm 2 
tóm ' o x e o p t u a u d o - s o os terminados 
elo 72. 

Rica gua 
do uoyer o 
constando 
dos, 2 cria 
casacas co 
guarda-vest 
com tanipi 
guarda-vesl 
rados, conu 
|>ara costur 
mas france: 
nados, oscrí 
ra escriptoi 
malas, mam 
medidas pi 
sopliá, cada 
ias de bala 
deira, niesai 
bongalas, 
espingardas 
arandeilas, 
bidês, pauá 
tüo, mesas 
brancas pai 
carteiras p 
dos espelho 

líiriuibsim 
Mesa elas 
liufletto c 
C.indo ta| 
Cadeiras 
Ktagõros, 
Copos u ( 

potius, lalln 
para manti l 
Cus paia L/i 
mesa, t;iiar 
lampiões 1 oi 
zone. 

U m a r i l 
•lo P inho 1 
© varejo. 

Tudo a< 

Esca r ros fie s a n g u e 
O fr. liornardo .1. dos riantns ou 

se radiaalniento com o peitoral de t 
bará de houza Soares. 

DR F E L I X D E M I R A K D A , a 
do, ruarua S. Beiito.Oil. 

Dr. Melru—MEmc o 

Tran. feriu sua residência para 

meda ba i i o do Piracicaba, 11. 7. 

C I R C U L A R 

Ao foiinnen o. 011 ytral c aob ptirlfi.' in 
Iloberto Tavares, antigo leilooiro 1 1 

ta praça participa ú v. b. que reabriu 
•sua agencia á rua -losé Honiíacio, IL 
.17-13, ondo íccelie toda a sorto do con-
signações para vender, sendo o papa 
monto logo a]iós a venda corno foi sem-
pro o seu procedimento, duranto o tem-
po ijuo exerceu a profissão. 

Faz leilão pesscalmonto de quabp f f 
eBpecie, fóra do armazetu ; 11a mesui:' 
conformidade. 1'agamento á vista, roa 
lisada u venda. 

Hollieitando sua valiosa coadjuv 1 ' 
espera merecer a mesma confiança 1 

que s mpre o por largos annos u 1Í10* 
tingniu i.sta praça. 

liuu José iionifauio, u. 37-13. 

O agente do leilões, 

30- 1M LIOUEUTO I A V M I K -

1)0 orciomi 
publico que] 
11 MO lerão rs 
conimendas I 
para qualqol 
Forro Centrj 
patente g u j 
B.Paulo. 

hora o cot 
dentes de 8 
o onormnneni 



— 

iradamente 
Kl» Mat i i 
i>nipt ornai 

iilofflni d» 

<le oulu-

ntivamente 
• formigaa, 
«a l i o H pia-
i que o sou 
» ijne «ti» 
penalmente 
I o da obra 
I, pelo ma-
adur. n cêi-
idada Kaata 
lacbmaa oui 

preço ole-
stiiculo ) ara 
que 6 pena, 
riço» que el 
es.se ao al-

osso ' 
AILLL-ÍO, 

Lo ' ('HEv 
rto ISotuuico 

A L V A ! 

ii'' 

ilo 15 annos 
la cio unia 

rwlít iu a 
Lembrei-mo 

Ümicluia do 
Cambará, 

li o dĉ -to 
rve conipleta-

CAIIOOSO 

> cuiudaa 
liis uttcstam 
dito ila.s fe-

Ht-/ 'os etc. 
, dro-rari» 

1''. . 

Í 'ití a-/ r 

apa. 
ri i.t .i " Imr i 
llim d c íp pro-
vação dos 

il L l'0MO. 

í c o m 

i s v i d r o s 

lia muito <:e 
Din tio ti.- vidros 
is (lu dr. Hei ii-
Dnte curado, 
le 1 s !K 
IU1A WAUTINH 
lu uo Tbesouro 

clarins o pliar-
(sbs) 

Irmão ü Mollo, 

RAÇÃO 

eonidia Yellas, 
nno.-, du unia 
»rcs no pulniilo 
;eitava escarros 

litada c abor-
- remedio.-- som 

, então u «LJci-
üi-írado plnmna-
za Somes, o do-
D de.-te poderoso 
ionai licou COJU-

dk .'v!I:r EIROS 

E a r u g a i e 

tantos curou* 
citoral do Cam-

N D A , advoga 
10-14. 

[edeíros 

das <-ri;invQ6 e 
II i; il»KNCXA E 

a rua flosó Bo-
as á. o dc 

m::.: cronuK 
aob i,t;r-vidara 
ígo leilooiro doa* 
h. i j uc reabriu 
É líoniiacio, n. 
i a sorte de con-
solido o papfo-

da COluo lui aorn-
, diiranio D toui-
lão. 
lie de qualquer 

na me;-imtf 
to á vibta, roo 

a eoadjuvação 
a coutinnça com 
is anuos o dia-

B. 37-13. 

Bte de leilões, 

r o T A V A I I S » . 

hçufir» abri i ' 

e irarxw» " 

x do Xia • • "> 

' l*ntTa é a uic-
iHçfto nua crtan-

AMIMIOS 
fecal ® g r a n d e 

LEILÃO 
t»K 

M O V E I S 
rum liquidar • l « *o |>ia«U 

i HAVES LEAL 
L UU*II leiloeiro p M a M daa I » I -

, . l u a tM nobaulaUua IrauiMNL lu 
, lv< i' italiano, 

t o a i plouoa |Mi.lei«» mm mii» 
uMtM » MiniliilltoMU*, |'I<M>«I« 

i.i ii venda 

Lm franco leilão 
H O J O 

a a l b a d o , 2 1 d o e o r r o n t e 
.1» fino dtu 

Em aua eaM»"la * 

\ I l H U\ Q I I T W D A . 

|»e t<»f<>« «» niovtia o mala el'-

ii«i toa «l iai iu ilt KcrnuiUkilo» ><" 
i.miiii |ir*ço obl iJo, por* |IK>III|'U 
i iqui iav io , «• qu« M M t a n d* 

lh<lla taobilia do no j«r , lilel'»-
il* n ouro. •> I tu* XV. <'<>m 
l.i» <le |»l ldnh* « onpo»lo« « I o 
tndoa du »«'la, u ruiupadoiir, ooui 

l'i|itiUioa |'iuuoa para o»tinlo«, 
iloa inocii iadoi au i t u r » I leBI) 
l l r r i r Pli-jd. 

hupenorf» tcrnoa ratofadoa do 
!•• lau, à Mcnatour. 

m o 

§ o ê m m m m i ü M f J è - n M 1899 

L E I 

U i H o t o t e tobarboi move s 
ftebr«sahin«lo 

tliqiiUaiuia wubll la ila (aiaramla m u •»<• H I » ) I «Ç I " <-« d» l .mnr» 
lo<b MnuliMuiada. «atola.!» r.xa l-4lu l »oMt« l .1. • a qaal 
I • rUnron . „ ilu».|u im, . r».l..i <l" Hra»il i> ai l> M l i l i u II 
idondida» (uara ivoM 4a oanalla rira, oiMKlaa » l . Iialtue l o m u m a 
l lo ja l d «>|>«lltoa ila ar ;aUl l i w w paia l l n f i l l n i n u paia axlau 
«Ia rafeiÇimm l a i | « r t « a ú |Haaa tia I m i l lutmata M W t l .« a m a 
ila l«u» uoir. fortaa a karmunuwaa vuaaa, |n V"i M|i»plal ilaa ai-laliia» 
aurluraa « l l h Ha«i>r * K"B« l l i . a •'.•U>lta du «NiaalnM ac la l u t a d a 
«< ia hanjaa. |'ua uaua da raaal. (ti laa aaial l a da rrjtalal lliil. utiui. 
I • lloa qua.lina, aaidaiiilidoa ra|x>»lano« D m u m i i h M m i téM* «• 
l i im l a- iirfi ln In.liaao. l» l loa « *raadaa U|>atKa |>aiaMi><M «alinaoa 
«iiialua. allaiaa, lauiliaiaa |x>r«alUnaa da a d» l.iuii>tfi" 

n.oa o r j a l a n llarnaral a luuiiaarlina. |>iala ra> abi 4. •luiat*<llaa 
< li rlru platu a i.ulroa Ot.na inalara a flnslnanlr lud . u qn. raqlwi 
uma baiu montada l iabi lafáu 

M O R E I R A C A M P O S 
iLrl Iarlrn allli lal da J B Í I D Frdrral 

I hat inipi iJo com a mul ianca ilo diaUnoUaanuo cavalliair.» •• a t i uo 

ai capitao .laviua Marcoadoi. TtaJa ià . ao BalUot Uaco obtido, p j r 

motivo da uiudaa(a. 

H O J E H O T E 

S A B B A D O - 2 1 d o c o u e n t » - S A B ü â O O 

AH I I ! )« IIOKAH 

R U A A U R O R A , N. 
""i 

Clnra inramhaa, tdetadaa a ou- B O B E A D O 
10. |>aia t tu t ro Todoa oa riaoa Bovaia. aoooro piano, ekic oroamanlaHo. p i r 

Molidaa C . omidetaa RnarniçOi-a , ttno# . n ^ , 0b ja«U« auatanta» ain aua bani rn iu 
do raiiella ené a raiir. d» vinliati U J t UibitacAo 
co, ornada da «apalboa UaaauU a « 
inaruiorca de Carrmra, para dormu « m m v v i . 
lonoa do oaaaea. "»'a ' M i a » 

Sobt rboa cnarda-eaaaraa com lliquiatitu» mobília da jaeatamU ««oulptiir i la a caia eurrmtr. i 
rnprlbo do erystal. Onarda-rcati- ç >ea da bronze, forrada a aatofa.li cota bailo bmoatal d» a a l a l i 
dos de denoiiiiar c toilettea-com , vrada, a qnal parleneoit ao (Ina lo imperador do lliasil l> FP.DIt l I I 
iaod.il do cauclla cirò, com anta- contando Eapleadido aofá a MI* poltroaai com oapaa dn puro l inbo 
D,,,, . Importante piano meio-armario ( l anda formato o t u a da Itoit »>/. 

Ida^uiflcaa pê -aa avulaaa do laiz com ornatoa de broaxe, oaaticaea duploa, "' nilavaa a ."I corda* cru-
de oleo o viuliutico para dormito j î iidan, peca oapoeial doa celelirea aoctoiaa I I t o i j f i .1 Stt> t 
rioa i'<>tno | Chio poltrona do bola anlr. com aaaenlo colierto com pallufia 

J.cilc» a R I 8 T O H I para raaa- du súda i-renal, para piano, ini|Kirla!ilc par da aatatnae ludiauaa. ar-
de- Ksplendidoatoilettea-oomnio- | liatico trabalho em luadutra Printoroao dnnUerquc d« paliaaandra r 
du c croadoa mudos á Luiz XV, bois roae com delicado traballio do nioaaico l loni la i columnaa for-

.Soada» rneniii ilaatioaa de ca ladas <0111 pollucia, lindo luuipeão com columna dc Otii*. l.oio d<-
nolla parda o ciró com T> taboaa. j cryatal, flnioaiuiaa coilina» do renda com tauofai il» repa OHHUIÍH 
(>|timo buflot orédanca, d o c a 

Ila ciriS e vidros eamerilüados, 
Llosanto e huperior étasére do 
( lucila ciró com inarmoro do còr 
c (-pcllio biseaute Optimaa cii-
ilünas do oabreuva com oucoslos 

0 .isseutos dc | alhiulia o ditai 
im^triacas. 

Ucllas cadenaa do canella «' 1 r«S 
1 oatofada» do pcllucia boüro 
laollas. 

liicos 1.1 potes com franjas. l_»i 
tos japoneses e uma iullnidado 
ilo Ui•;• CI )H jiai.I oniauiontaçáo do 
h.ilas, gabinete- e sala do jantar 

Superioic» l i i i l n a dc ciystal 
Ditos uo metal coiu yuaruiv"'c8 do 
poicellaua, pondentes com \1d10a 
.ic cores, para corri dor, etc . etc. 

Tudo bom e perfeito o para sor 
vendido a quem uiaia dei cm leal 
J J j l LÁO . 

H o j e 
Kabbado, 2í tío corrente 

Ao meio-dia 

V lin «A IIUTAIÜDA. IÍI 
Av)iHizcd\ do w/ente de Icil«V.s 

H I A Y E S U A L 

Fe i ra de 

LEILÃO M1SCELANEA 

R o b e r t o T a v a r e s 
H O J E 

21 DO C O R R E N T E 
A s 11 horas 

37-A. Hua José Bonifácio, 37-A 

totnoailAS. llico cspollio «Io crvsfa! nt>r«ntiwo l inoantÁ o lin«li» mol-
| il ura dourada u fogo, olo»gaiiteH Cinleiiiulia- (lomaUaA. A liiii/. 
honiloa <|iia(hinlio8 pinturna a oloo soluc vnJro ]III|»OIlauto 1*1 li 
neira do fina porcellana d * Sóvrt»«. esiualta«1a, c«un pod«ntal dol )ron 
r.e Ü com lloros artificiaos, optimoM «eponlfiros «1;* JAII, artística (lo-
raira tio porcollana com aruiaçAo tio â!«ctto*plato o tulipa do orv« 
tal 1)ttccarat. E»plondido dunkoKjno do Ttculo com lindo tralmlli" 

I d o íunrcliotoria, valiosos porta-cnrtôoA «Io nindioperola. jniTÕOM «ir 
' porcollaua, estatuas do bronze o do legitimo l>isenut<s optiiuon !»» 

piões, \asos de faiaiice com globos tio enstu l , liudos ohjeclos <1. 
i adorno, cnspideiras do poicellaua tio 1-iino^oa com {'airnh giaiulo • 

supotior tapeto llorestado, «jue forra toda a unia. 

O importante museu y.oolo îro 
IMagnifica secretária do no.ver. forinda do (Sial-I» magnífico ) 

ta-biJjelots do caueila ciró ti lotado, eiiperior mesa do canua da lu 
ilia, t|iiadios, finas gravuras sobro aço. perfoita espingarda du Io, o 
contrai, cadoiraa autriacas 'J'lionot, rarios bibolots etc . etc 

Dorinltorio nobre 
Soberba guarnição de canella ciré, niasstça. solida e elef-anlf-

monto acabada, contendo as seguintes ]tocas 
I Magtiiiico leito com lustro do aramo o colxõos do erma. com 
capa do linlio para easal. 

Duas elegantes mosinlias com marmórea dtí e'u p i ra cabecena 
com tamj)o de inatmoro e grande 

Tenderá 
liica guarnição para dormitorio 

do tioyer ciré, com obra do talho, 
constando de rico leito para casa-
dos, 2 criados-mudos, 1 guarda- ^ ^ ^ 
casacas com porta de espelho, j COuro lavrado] tachôâda, 

4 r\ 11 rií fn . . . guarda-vestidos, grande toilotto 
com tampa do mármore duplo, 
guarda-vestidos com íiletes dou-
rados, commodas, secretaria, mesa 
para costura, armários, baldes, ca-
mas francesas para solteiros o ca-
nados, escrivaninhas, carteiras pa-
ra escriptorio, bolsas para viagem, 
malas, manequins, balanças, pesos 
medidas para seccos, espelhos, 
sopliá, cadeiras austríacas, cadei-
ras de balanço, lavatorios de ma-
deira, mesas para alfaiate, porta-
bongalas, port-i guarda-chuvas, 
cs])ingardas, galhcteiro, lampiões, 
arandeilas, lanternas chinezas, ca-
bidos, iiauollas, eaçarolas de aga-
the, mesas para jogo, camisas 
brancas para homem, íogareiros, 
carteiras jiara escriptorio, gran-
de-- espelhes. 

liiriuissima mobilia ehineza. 
'r«ji-sa elastica ]»ara jantar. 
Uunctte do <bois noiri . 
J.iindo tapeto Mouquotte. 
Cadeiras rischel, 
Ktagcros, roloj/ios de ĵ arcde. 
Coj)os e cálices de erystal, com-

7»otins, talheres, galheteiro, latas 
jiara mantimontos, bandeijas, ta-
ças para C/<<impaym, toalhas ))ara 
mesa, guartlanajios, porta-toalhas, 
Jamj)iõe« para gaz, ditos de Uoro-
zone. 

Un i i rioa e nova Iftrmaçao 
«io Pmho üe lii^a com balcão 
e varejo. 

Tudo ao correr do mar-
í e l l o . 

S A B E A D O 

21 do corrente 

l)o\is esplendidos toilcttes 
espelho de erystal biseaut 

j ] ãnda eu pula com superior cortinado do filò. 
Excollento guarda-vestidos com porta de espelho de erystal 

francez, 7 j)eças. 
Magnífico serviço «Io porcellana de Limoges para toilletto, oj«ti-

mas cadeiras do jacarandá da líahia, estofadas com leeido do lau, 
lavrada, bons lampeões, rica colcha do íinissima sôda lavrada 'bleu 
clair, com franjas para cama do casal, íloreiros u porta-pi>s <2b i s-
cuit, superiores tapotes, transparentes japonezes, perfumarias cabi-
dos, cuapideiraa o objoctos jiara toilette. 

Outro dormitorio 
Magnífica guarnição do canella encerada, obra da conhecida fa-

brica Santa Maria, ornada com mármores italianos e espelhos de 
erystal biaoautó, contendo seis optinias peças 

A SA13ER 

Confortável leito com lastro de mollas o colchões do Unho com 
capa de linlio, criado mudo, dons toillcttes com mármore o grande 
espelho e solido guarda-casacas com porta do espelho de erystal 
biseautó. 

Apparelho de faiance, para toilettes, cabides, bibelots do bis-
cuit e porcttllauAS, tapete e miudezas. 

Sala de jantar 
Esplendida guarnição do canella ciró, com .r> peças. 
Forte mesa elastica, com seis taboas, dous optimos guarda-eo-

midas, com téla de zinco, magnifíco ótagòre com tampo de mármo-
re e esplendido buffet om dous corpos. 

Excelleute mobília de carvalho, com assontos o ospaldares de 
l>eças, l inda coberta de tecido allemão, 

para ineaa elastica. 
I Sol ida cadoira de canolla ciré, com balanço sobro mollas. exa-
[cta pêndula americana para parede, importante apparelho de por-
collana de Limoges, com ramagens para jantar, serviços do erystal 
para vinhos, rioo licorairo de erystal bacea at, com armação de ele-

; ctio-plate. 

I E3tojoa com talheres de prata e christoflo, bandeja o salvas de 
! ELECTRO-PLATE, garrafas, copos, taças, compoteiras o outras pc-
j ças de erystal baccarat, ])ratos, chicaraa para chá, café e ea'd ». fru 
' cteiras e saladoiras do poreollaua, finas gravuras sobro i ço, jurras 
i ]>ara flores, bandeijas marchetadus, jjeças do agathe, para chã o eu -
j fó, perfeitos lampeõoa de suspensão, cem abat-jour de j^reulla-
1 na, etc., etc. 

| F 1 N A L M K N T K 

I Diversos moveia avulsos c uiaia objectos 
milorio. 

Arreios com guaruivão de metal. 
Movaia o utensilios paia cozinha. 

V e n d a s a q u e m n i ü l i t o r i a n c e o f í e r e c e p 

H o j e £ ü o j c s 

Sabbado 21 oo correr i ts 

tjue guarnecem um dor-

6 9 , 

A S Ü.NZ1 li JIEIA UOIÍAS 

C a n t o «Iii 
SOBSÊDO 

rim de Snnta l ü r n i a 

-1 L. S I l .oras 

Rua José Bonifácio, S7-A 

E . C e n t r a ! d o l í ras i l 

Aviso 
<!o dr. liirectoi fo faz 
lia estação rio Norlo, 

l)e onloni 
publico i|ue, 
não terão rei cbiilas Ija^agona o cn-
conmienriafc | rocedentes de Santos 
para qualquer estação da Estrada dc 
COITO Central do Brasil I-EM a com 
potente guia do Dcainíectorio d» 
S. Paulo. 

Borao oonEideiarias como proce-
dentes de Bantos toda? as bagage.is 
o em íimmendas qne nfto puderom 
KOv*r outra procedência. 

B.P^ulo, 20 de outubro de 18B9. 
Assignado—Arthur Araripe 

S i XnEpectgr do 2° diítrict j 

p a r a 

CAFÉ 
Vendem-se por preço razoavcl l.buii 

alqueires de terras de prina na 

qualidade, em zona Bervida IH.M 

mente por estrada do fui io, mcduli ? 

c divididos judii ialmonle. 

Preço o niai- iniforniaçco-, com 

b. Maiüu», il rua Con elliciio 

Neblas, 30. M-l... 

Caxambú 
GRANDE HOTEL 

Os piopriotarios deste bem mon-
tado estabelecimento coninninicaiu 
qne o mesmo contináa aberto por 
tempo indeterminado. 10—1 

B & 0 6 p r o s a tíapates de ver-
niz para komena a 17$ I na loja 
Lealdade, i travessa do Paredão, 
n. 6, e na casa filial á m a Barão 
taaetisinsv «it» 

Aguardente, feijão ele. 
Comprani-Be a dinheiro quahjum 

fjiiantidade, bem como café, fu:uo, 
farinha, milho, polvillio etc. etc. 
mediante amo.tnm pulo correio, 
'•om infoimai/noí- de proçot-, frete, e 
quantidado.-. Também :c recebem 
curií-i^naçôís. 

Una I o (lu Marçe», t?'». liio de Ja-
neiro. 
10-1 {'<.,) (Ia Co t,. 

Fcsiliachasiegantes j: botina 
do pelliea para senhoras, do 11$ 
a l̂ 1?. na loja Lealdade, á traves-
sa do Paredão, 5, e casa filial, á 
rua liarão du Itapetininga, 11 alt 

C a i e de S . P a u l o 
Atlendemlo ú ha;xn da tarifa da 

Central para este proiiuct ' d i la-
voura, eompia-te a dinlioiro, duc 
ctamente, qualijucr quantidade o 
também ê recebo a contignação, 
prestando contas de rosda superio. 
res a qualquer outra casa. 

Iiua 1" do Março, iiO, l'io i i i 
noiro. 
10-1 Corrru iln Contn 

Para moças Elc^auten Bapati-

nbos á Novinatista. a 17?, marca 
especialj, só na loja Lealdade, tra-
vessa do 1'aredRo, S, e na eaaa 
filiai, a roa liarão da ltapetininga, 
11. alt., , 

W M Pf l í l ^EDE 
HOJE HOJE 

ihB:m'.M>a d i a c o b t r i a l R laior Miid.tdj ib s e r u t o \ l \ ! ! ! 

P im r n o a;>|ui llio CJ.<• u u i j i.uu wiu uoHin i i ' , u i .de o in . l 
a I r ' i içaa<ü | u. i\, I 

llcura^arv^u tl» a i ««cia ila »»» Imnai ia l ! ! 

« • ' i e a o a i n i n o t . - o a d o J í i t a n o í o I 

Ür.iada, ari r io o Variado ia;«.-^arla, rumo : banda- IH I IDU I , 1.111A-
. 1 rvaantaa iHa'o o.>, a n p , ti'»a<^i. Hiliain . ur, ,«i . lia» cr» i-i. aic, 

l ' o i l B 3 a s : i t > ' » " f t # f « •"» hora» rm 4>niilr 
C lilU -.c 1 n u 11 aiu u.c c m o roíiUacnle « «|'rlau4ldo trrlill» no 

Salão Proaredior 

..nifli apneia seral dai loterias da cap tai federal 
R u a D i r e i t a , n . 2 0 

CS?, FlfNOAOA (M 1881 Plll àCTBát PHDFH ti/HlO 

Júlio Antunes de Abreu 
0 £ U Z-1C 0BÜÍSE LUrcniA DA CAPITAL • I 

* 

E n t r a d a , C $ 0 0 0 S 1 

(jll.líHS U\|IAK 

MUITO DIKKEiRQ! 
Piiiurn tu tiiiaeniiiiji i priniriijiiuii dinelams 

Sul-Americana 
Al " a i Ir» llichtBliii & C — - t i ro i b i . Ca põl cm qualqua/ 

lioxua aaau4aia< oa mais lu T#.lv>ta p.nrn<, Inipreiaoi, ean 
tua 4c realamr* p ie . la i |>ÍBtani., f tK 1*4, tado para o inaamo 
flui o para qualqmr pri'll.<ta " J nagoeio. Aeeaita a eo loca 
com vnntagnni aaiunclO' pir.i l a u »< jornio- Ho Braai l . Ue-
c b ' o icnninio idas du plica< o »ftl\a,Ao d n m Miias para todna 

e i ta f ie i , CMrlptorbu. ca r j« 4c I a rlnaie na- via« Trrrvas 
jiau listas. " 

Pelos apfisainios a/(>nlo oai luas i todas as naladm* hrnal-
latraa, acha a Inbl t i Io a lam^cotr mç.is da qu ilqu r rcuero 

t al mios a j b ra preçpa, s . a t u i am- n t '. 
C0irea|i0iidencla em qaalijuei tmg.iJ . À, conaalta> I'*\oni 

jantar :e líiKl rói» em Foll»! ' 

v 3 GÚ 
f — 

EXTRAI 

m m ibo.ii: 
S A B B A D O — 21 do corrento — 

Uxcolleuta plaro, Jocu a|KHtM rom 4b.Uta> bllhai*. o dl. tribuu II11 praniu.i, >uo4a ua i raauo. r l l r i . 
Indo» per torta I n o a mpri iare a M* JiNIo 

E* c o n v e n i c n l c l e m b r a r p r ê m i o s m a i o i m p o r t a n t e s v e n d i d o s 

e s t e m e z : 

7 d i outubro 3 5 4 4 0 5 0 0 : 0 0 0 $ 

iZ fie outubto 6 6 5 8 0 15:000$ 
L M C A « i s a q u e j á vendeu t r a vezes o f r a u d e p r e a i o de 5 0 0 : 0 0 0 $ — I M C 

0> billictea para <>ta irrandc lo i* iU dovrni n r «HiniBrailaa da weloraiwia naata ful a Afras la (arai 

RM GIHEIU 29 e casa fiU«« RIUI li 6E IIVUlNfl, 16 
Júlio Antunes de Abreu 

C O R H KL O , OAIXA T 7 - S . P A O T O ' M 

> ' j m ^ v r t w m è m m T m w i M B m * ? ! r ; T , Z 

lo ja iMliude, k t rave ta da l'ara-
dà.1, n. f>, « «ua caaa Itlial á rua 
Itartu IUp«t in inga n. I I . alt 

XKXKXMMXX» 
W O C U L I S T A 
W Dr. Kut*liu r/ ' Qwuot 

E«paclali>ta <!a moloitfaa 
^ ^ dc ollioa. 
V P.urldancla toa dr. Aluan-

I Ç 3 clia', 27. C'nxaltor.o. rua 
Q K. liarito, la , 4̂ .-. U i» 
V Talapbous -it i. oO— -

5 4 S C T O l l O B ' liiiialloa liiiada 

a aicollior a o par, na loja 
1 l.talUie á tr«ve«aa do 1'arcdáo, 

. n na n >»» tilial á rua l-aiao 

PRALINÉS 
A i u o u d o a ! ; torradas 

da 

e a s s t i c a r a t l \ s 

ÜGKip, Ghnsíof^sl -StnpaicoTf 
Km carl.ucl.oa i bom aconrí c i nnado i 
E m vidros j para pr-.v ntca 

viiXDf: 

« O O O 
a í j o o 

A AM AÍÍKM IA 

S - ' 2 3 c£;2.-. L O , SOL. S O 

ã i m b e c r : ?L f , s m ? s uo^p . 

« K S W m - A ; ' ' ^ 

, 1 —o t - r. t «a 

1 f h T Z l * ™ 

Itapatiniaira n. I I alt 

VÍ !! a iXO dvS!. (! i . :aí!0 

:-.|iòi <!e u m ITS ' 0 (!( 

n les l a z c i u ( r f r ( jue 

O 

a v i s a a o s s r u s 

b i l h e t e s c u j o s i 

v e ü d e n i os 

IreiiHez s 
ü i i i e ros |».i 

O O : O O O ® ' 

di capila! h k ú ua te 

O O 

i s t a i i r a j i 

[íl[tí!fc;Ei:nt3 

'i ò y a 
i k r í í í » d c a í c 

I P j - H í - A . 

0í!r»!i3 

SI ái Bürrrnto 

Agencia de loterias 

i ^ R G O O < T J H E S O Ü H O , í> 
Eui f eiita ao Correio (Jeral—iPrincipio da r . João Al f redo 

O ge ren t e , 

J u l í o R o d r i g u e s 

ES PRIMEIRA c r j e . T I — U N ; : A 

íl—Rua 15 k NoFembro—11 

03,13:3 

I'requentado pela nielliur tocindade, ( onliuúa a foroocer a saus ni» 
n.eioiob freqüentadores 110 

Q I » S Ã A C'A Í » L F Ó — ( : , l 0 l 0 : a t e ' femmadaMiiiiigttus, eaf*. chá. 

« 0 «»a l<S nisto o leite Cfpeoial. Ucfre cuo do todas 
ut qualidades e \inlaos, licores e corvoia do, niüLi acruditadOs tabn«an-
ter tudo com esmero e promptidio, e no 

^'CSSSÍ* P » " » 5 Í V « . ™ C u i a - l l u I " ' * 6 ' c» l l m l ' ; i« s . cos-
í e o i a U l S l I S tel u«> , lUt , oxuuiutite, p.e-autOi, sa» 

aluo.- e muito.- iiiari.aie- dcdcadoü.lpreimrados 
{ ! _ J A ^ { 1 . 9 . 1>0I- BSti lia (lirecção da cozinha um da 

(Mill EEn u l 5 3 5 w S « » melliores clieíos da arte culiiiar.a, comia..o 
lioebj.eLÍalmeule na Europa, para o serviço do resinaram e a 

SA M H P Í A do o.,tabelocimcii.o o t̂i oxelusivamonto a 

e r e n & f Q g e l 9 i . HIKO d > piopnu ano abaiiLo-assignado, qbo 
não poapa osforvos para bem Mirvir, rcioauialo e atlondjudo à , racla-
maçOos de buu dútiucta freguezia. 

A t M " H í , ! « * a possuindo eni SanfAnus nina ehacara, odti 
U a l C H i i i S í l b n nas coudiçúus do lornecer ieitu trio, moruj 

quente por preços vutilajOau.-, a OtK) róis a garraíaa t i M réia o liira 

Miguel Romano 

Ŝ íra Insíantansa de S Í8ãs ds 

OLtVKIKA -HMOK & C. 
Vonde-se oni todas as bôas phai -

macias e drogarias. 
Depositos no l ' io de Janeiro: 

Araujo Freitas vV ('. 
R i a dos Ourives, 111 

e rua S. Pedro, !K) 

Deposito cm íi. 1'aulu : 
Ijrvgiit in il. 

i . A a i a r a n t e & C c t i t p 
R u a Direi ta , 11 

èea recíams 
zerro para homens, a ! só i:a 
loja Lealdade, á travessa do Pare-
dão, 5, o sua casa filial, a rua 
l iarão de l tapet ininga 11. alt. 

Dinheiro 
A juro módico, para li.vpotbeeas, 

cauf io de títulos, desconto de er-
d(*nb e letras, nesta cidade, tem 
Augusto Schmidt, rua do Duarte, 
•J, S. Paulo. l o - 4 

falti de tüaàairo 1,6 

iça, eiioontiam-se iiuoa calçados 
«seolbar, ua loja l.enlduie, á 

: HVB3»a do Parailáo, n. ú, e ua 
casa filial á rua Baráu de Itape-
tiuiuga, n. 11. alt. 

Semen tes e j i l a t i t a s 

ífendem-ae na Soja do 
J a p ã o 

Hua de S. Cento, o. 34 
Hua de losé M a c i a , n. 33 

i j—a . . . 

5 ! á £ . ! í l S Í & T.indo» boiY.eguins 
lu pelliou á Iiouis XV paia so-
alioras, a üuS, so na loja /.raldade 
i travossu do Paredão 11. ó, e ua 

c..ua lilial, rua liarau Itupetinui^a, | 
11. alt. 

M E I O D E S A N E A R A A G U A 
C OE PRESERVAR SEGURAMENTE 

D A S M O L É S T I A S E P I D E M I C A S % 

Todos sabem li»je cm dia que os médicos 
concordam ein declarar que è pela agua que 
se conimunicam a maiar parte das uiolaslias 
épidemicas, laes como a febre typbolde, a 
dyscuteria, o cholera c também a grippe ou 
iiilluenza. A agua contém uma infinidade de 
aniinalculos que chamam-sc microbios c dos 
quaes alguns são os germens das mais perigo-
sas doenças. Portanto, uma agua 6 insalubre 
quando contém d'csses maus microbios. 

Quando não se tem uma agua muito pura, 
e principalmente quando grassapi epidemias 
em um logar, é prudente para se preservar 
d'eilas sanear a agua que se bebe. f u m a pre-
caução que se deve ter .ambein quando faz 
muito calor, occasião esca cm que tanto sc 
precisa beber, principalmente os obreiros c os 
agricultores. Lvita-se qualquer perigo fazendo 
ferver a agua por espaço da alguns minutos; 
nem todos, porem, podem fazer ferver a agua 
que têm de beber, ncui certilicar-se se cila foi 
bem fervida. 

Omelomais simples, mala certo e mais escono-

mico de sanear a agua consiste em deitar n'ella 

ffttCROBiOS (le la apua impura dcitruidoi pelo 
AlCATRAO do GUrOT. 

um poncodealcatrão.O alcatrãoéum anlisaptico 
de primeira ordem. Mata os micróbios, causa 

de tudu as nos>as moiesliat graves e, d'este 
modo, nos perserva d'ellos. Torna, pois. sã e 
salutar a a;;ua que bebemos c uos preserva 
assim dis epidemias. 

Antlgimcnte, punha-te alcalrão no fundo de 
unia garrafa, enchia-se ella d'agua que se vas-
colejava duas vezes no dia, durante uma se-
mana «ntej de servir-se d'ella Como a a^ua não 
podedissolverseuüo nina quantidade muitíssimo 
fraca de alcatrão, obtinba-sc com este systema 
um produeto mui poúco activo, ten.lo um 
gosto acre e desagradavel. 

Lm pliaroiaceutico do Pariz, o snr Guyot, 
conseguiu, lia uns trinta amos, fazer o a'catrão 
solúvel cm aprua: praças a esta invenção, acha-
su agora em todas as pbannacias, com o nome 
de Alcatrão Guyot, um licor mui concentradode 
alcatrSo, com o qual po ie-se preparar Instanta-
neamente, quando eo precisa, uma agua de 
alcatrão mui límpida e muito efficaz. 

Deilr-se unia ou duas colheres, das de chá, 
por copo d 'a"ua ou liquido que se costuma 
beber ás refeições, e obtem-sc assim uma bebida 
muito sã, que preserva das epidemias e <la^ 
moléstias graves, e qu t cura seguramente a 
grippe ou iiifluenza, as brouchitej e os 
catarrhos. | 

Grande Loteria, da capital federal 
A Companhia cló I»oterias Hacionaes áo Braail , extralii-

rá iiifallivefniente,na capital federal, sabbado, 2 1 de outubro, 
próximo esta, impor^autissima loteria de S o o c o n t o s 
que, além daquelle magnífico prêmio tem outros de grande 
valor, conforme se pôde verificar no verso do bilhete. 

S S t O J S I H E E O J T E 

S a l i i a d a , 2 1 d o e o r s w í e 

t U U J L ; 
E í e s s t n f e t t s do e P f c ç t i f i c a d o - V e R t i e i » 

Ferreira Júnior & Saraiva 

2 7 , M u a d a Êsía^fio ler. sab 

t-i 

0 A R A ¥ . E F A R P A D O 

A U E i 
Marca CABEÇA DE 1ND1U 

£ c- r e a i s forte e o mais barato para caroir 

1 X I C O S JMROLITAUOUUS 

m s r m n G - ^ L ^ l e s E S 

E x t r a c ç ã o l s a b b e d o , 2 8 d o c o r r e n t 

Cliamamos a attençfto dó reepehavel publico deata capital e do interior paia es as lo-
na» , cujos bilhetes devem ,eer comprados de preferencia na AGENCIA GÊRAL da 

Crrimoni & Coelho 
S U A 15 DE S O V E l U B B O , 2 - A C A I X A DO C O R R E I O , 531 

Agentes gerMR • representantes da Companhia de Loterias ^aciouaoa do Brasil 

f i a $ @ í i G Í e v ' s r & Oomp. 

-RITA DO C O M M E a C I O - 9 
ia;t..)l 

Vende-se u m a tox^ração e móagem de 
café e canna, com u m excellente motor 
de 5 cavallos, de "Otto", e um torrador 
espherico de 60 kilogr., ferro batido. O 
motivo da venda é o proprietário não 
poder estar á. testa do negocio; pa ra 
vêr n a mesma, e t r a t a r na rua S&o 
Beato, 67, Café Brand&o com o pro-
prietário. 3-2 

I 
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4 1 ,'Í! I 
m y M i • 

P h o n o g r a p h o ((JOI A» 
De EDISON 

O i d e a l p a r a c a s a d e f a m i l i a 

P l t K i . O 1 0 0 $ 0 0 0 

Com burina o dou» tubo* audltivoa <1< borracha. 

Acaba de receber nota r o n u n a a C M * FÍ.I»idailc< i i a r r k a u a i , rua 

lu H< sario, o. H. Professor K I . ( — s . Titulo. 

Selecto repertório do phonoframmas de niut ica, canto o prota na-

lionaes e extrangelror, «$000 cada um. C j l i nd ioa em t rau io . para apa-

lhar, 3$ono. 

Uiaphophonos Eagle, do Co iumbia C ° . 10C'$(KX). " 0 - 3 

P e r t e n c e s e c o n c e r t o s 

Acudi! Ficam poucos! Acudi! 

A n t l s u d ô r l n a 

rraftiult por 

CARLOS a i l t l M R 
• n c u 

4fpt*<*4» p»l 1 '•»(• 4t Hn*4*t é* Úmy*iul 

A AhIu«4»>m» * um aiadicaniaata a i t a l l a a l a para «arar • ftuoi 
c o t a r oauo i mal lyno do» |4» <»« luta*, i o t «ovarua ate «t- t i n a t t 
4| I li a • • n i H u i i i i . pai a .«iiut.«tn a idoa i iuou la i> mau i hair.i s " " 
raautta 4a dnoa ipoa lçâo do «u. r O *a i p r r ( a 4 ah»olutani»ala> IIM.IT. oa> 
i taudo, 1'i.HKI uma aipartom-la Imi ta Iam d< m.uialrad l ' ta-t« • J a l i -
•MJ .MXI du ar fa iu ta modo 

Aula* du aniprac»! Ia»a-aa 1 uldadoi am. ata a pait« du i o i po «ad. 
u ua t l i i anirni» «lava ' a r aatp iaca io , M M « a * M M M • MBIO , a a a » . 

5aa4a d«p« t> a palie Km aaaulda niolha-a» um pann» uu uai eliBiaav" 
a algedno h)dr< phllo rum o l iquido p r r f l amra t » aftta<l», a pa»»a-sa na 

|iarta du rurpu prapara. a como acima fm indicado. da iaaado ear • 
liquido 0 allalto d» niadirauianto dura (oralmente a l i qua >a l a t a J r 
novo o l<|ar onda foi ompr««ad<'. 

Dopula da la«a|am, a tranapl iav io abun4aa'e coataina monia*a< 
p o n m JÁ muitu mano* intenta, d iminuindo ( r ada l l t a i uan i * d a p o » da 
c a t e nova admlnUIraç to do mad ir in i i nt ' a iu cessar, ial<i í\ a u INM>-
formar-ta m i uma lranaplraf.to m i m a i , quo aonhum smon imod i . oauaa 
ao d ian te . Quatro ou cinco appliraçot" «Ao gr ra ln im l* aufllrlrntva para 
curar o mal 

E n c s n t r a - s a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s a 

i l r o c i i r i a » ( a. i l i ) 

E X A M I N E M ^ 

• O S P R E Ç O S ! ! 
amo a atton çAo d» m inha nnnicro a fregiu>l\ n du publico c » p n ' 

para o» preçoa por quo r t tou venitondo cornar para o d a do 

< » # F I N A D O S 

C o r d a s d e b i s c u i t i a 4 J , 5 V 0 $ . 1 0 $ , I 4 Í 5 , 2 9 $ 

2 5 J f 3 0 9 3 5 $ . 4 0 $ 4 5 $ S 0 $ 6 0 $ 7 0 $ 

B 0 $ l r O $ 1 0 0 $ e 1 2 0 $ m a i s b a r a t o d o q u e 

e m q u a l q u e r o u t r a c a s a . 

( 'or ía i> d c s audades , a m c r a a pBrfol to», l i l a z . m a r g a r i d a s a i l iver-

aaa flôrcH, n 6$. 8 Í . I 2 f , I 6 f , 2Ü$, 10$ 35$ o 4 0 » 

p roçoa r adua i doa 

Rico siíiimtnto da co-jas de miissnga 

Procurem a F A B R I C A » E F L O R E S 
D e J o s é L o u r e i r o t i a C r u z 

lliüi Marechal lirodoro, frl (pegado ao antigo 
Theatro S.-los^ nió -2 nov. 

i m V t i i m t J E S 

flPPKOyfíRíiS P E L A P E P â R T C Q A O S i i N l T A R ! ^ 

Agiia Iiiglwa 1I0 (iranado. 
ni'ii hidos. dygi 

INULK'/A !»K «JKANADO. POD"TO 

»o, reconhecido o émprpgado por muito* <1ietlnrto« 

Aiit mla. Ir nu 
:ilaric»«, typhtf 
ly«troph ico- v 

asrrnt»» lherap -uti i 

Licor. pharmacf 11: 
:j»it.. 11 1 Irai;-
o da 

T a n t c as criançr.s c omo as pessoas grandes $ 

l o m a m com raii'lo , goVic o del ic ioso k 

V I N H O fjO D " " ' V ' E l v , d o Fx t iMct-» \ 

d o P i g a t i o d r B i C ú l f i » u h 

O VIEHsHO V l v i i W I.XCÍ'3 mu i t í s s imo o * 

aope i i t e . reanirrm as f. rças, e n . i q u e ce o 

sançue , crca carnes 

E ' u m rcrned:,i i l c nr n s activos prescrito' 

pe l os Med icou 1.0 t r u t amcn to da De. j i l l-

d c . d e : A n e m i a , R s c h i l i t m o . T i í i a a , 

E s o r o f J l s , Pt-*do« 

b r a n c a ® . W o ' e s ! i a s tío p o l l o , etc. 

Venda em todas as Pharmacias. 

Pr^pttlflo p..)n 
ady 0u> (il n 

•TÔRIXÍ, > IITAI 1 LIU PULIUJIUI 
• prevcbtivode tnolciliti mas 

de Ko!a. » 
j e a n a s n e r a ^ 1 orpai - l i^siivi» 

trKthflf-s com o E/.T\Tl< NOZ I)K Kt«LA do jiliarmv 

lnferfAe 
pureiMita 

.1 f.imv 

SUçfe > 

6 — R u a d o O o m m e r c l o — 6 

E i d t n ç o l i l q r i p h i c i : « I V I I U - S P i i l l - T i l i p h i i i • 69 

i o s i l l m o s . m . p h a r r o a c e n ü c n s . i n d o s t r i a e s e a o p u b l i c o e m g e r a l 

S e r v l B O - M f d e i t e m e i o p a r a d a r m o s o r n a s a t i s f a ç ã o á a r e c l a m a -

« « e s e a p r e c i a ç õ e s q u e o í t i m a m e n t e t ê m s i d o f e i U s e o m r e l a t e i n o s s a 

« a s a 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

R u a d o C o m m e r c i o , 6 

Act nf fiharntacmtirfis da capital « da i n f e r i o r : 
D a a a l a n d o q u a aa. p o M a m m a l a ou m a a o n a o o m p a n l i a r oa p rados p o r q u a aa t amoa Tandan-

d o to i laa aa d r o f a a , p r o d u o t o . o h l m l c o a r p h a r m a o e u t l e o a , U n t o nao l onaoa oom. . . . « t r a n t o l r n a , 

roao lvomc a Tva r p r o ç o «apso la l p a r a aa.. a lAm d laao u m doaoon to d e 3 po r o an t o nua l ao t u r aa 

aupar to roa a 6 0 0 $ o d e 6 por s an t o n n « aupa r l o roa a 1 :000$ . 

A o s s r s . i n d u s t r i a e s 

Concod rn i o a aa mo-mn» v a n t a g a n a q u e ea tabo leoemou p a r a oa i r a . p h a r m a o o u t l o o a . 

A o p u b l i c o e m g e r a l 

V a n d e m o a a v a r n j o po loa m o n o r a n p roçoa poaa ivota e ro^amoa q ue t odaa a» veaoa q u t 

p rao l a rm o o m p r a r q u a o a q u o r p r e p n r a d o a p h a i mnoout looa , t a n t o nao ionana o o m o «x t r ango l ron , 

a »uan m i n e i aaa o t o . etp. p r oou r em p r i m e i r a m e n t e i n f n r m a r ra doa preçoR em noaaa oaea . 

O s s r s . p h a r m a c e u t í o o s d o i n t e r i o r 

q u a n d o p reo iaem fn ro r aous a o r t l m e n t o * p o d i r A o envtar-no» n o U d o o n r t i « oa q uo i l oao ja rnm, 

poin q u o I m m o d l a t a m e n t o Il io» romo t t a ro i noa oa r eapeo t i » r a p roçoa (v ia to n&« to rmoa oatnlo*»» 

iu ip roaso) r l i u i d o q u o oa p o i s a m e x a m i n a r o fn ier-noe «oua p e d i d o a a oompanha i l o a d a s oom-

potont f a i m p o r t u n e m * áa qunca ao d i g n a i l o a d d i c i o n n r na deapcxaa do oa lxSea o carrotoa 

b e m como >« de IVeto q u a n d o a o x p e d l ç i o t e n h a de aor fo i ta o o m o o n o o m m o n d a 

B x p J l c a ç a o n e c e s a a r i a 

N ã o t omos e n u n c a t i v emos a p ro tonçRo d o c o m p i a r m a l a b n r a t o d o q u o q u n l q u e r ou t ra 

casa. po l a q u o to i loa ca ful>rlenntea nuc ionnoa e ox t r nn su i r o a t o m auun t abo ' l a 8 da jii-oças o oa 

don> ' .ntoa aAo cguaea p a r a todos, a o g u n d o na q u a n t i d a d e s . T a m b o m n í o f azemoü m i l u g i o. 

T U D O SE E X P L I C A 
V e n d e m o s l i n r a t o e s e m r e c e i o d e t o n i | » e t e n e i a p e l e s s e g u i n t e s m o t i v o s : 

1 _ 0 p n d i o onde í oitnbolecida u Vrugu i i u S i l u i r u . rua do Comnitrc io n 7, í a n ' i V -
pmun appmtiicin, icndo o aluguel ptquin'), poiquo folizmento o senhorio <• cm i m i " 

2'—Nau ti n,i a prin tiro a a ix t i ro c nem ünnida-lurer, por forem osies cai|.o do ompi i.U-.i 
p.vo.- di It IOC ÍO» , conttando imhso |o.-soal de cnipreKuilOH fomente, 

ü'—Nlo li mo: cmpiefadî  vla.t inloa, |HJ,I c.ula um ciitiana 1KXKI$ a 12 (KKit m̂  nrae?. 
4'—licfOlvenioí a i » veníor Ba lo devido á erite i|iie atraveri-anios « que n ào podeniu r . 

vei quaiulo teiminará, n i uai ms ot ri"a a \en'ii harnlo para termos rompi o «•••m u 
li'» o a illnlielra A tN Iu pila lodeimi i i e n i'uai n pairai liliinnimmtg no >: ' ' 

ü — (iarantin o» o pr1-». qual idade e lealt<nild»dc de todos oa artigos 

E este o n o s s o p r o g r a m m a : 

Aux i l i a r <> publice. vendeml» buralu. assim e»fe t ampem noa aux i l iará . 

b 1 aulo l . i du aotonibrode loOU 

k D E m u 3 I V E I B A & C . 

fe r io • kom i N s p n i 

m a Bar Ao da l u 

ali . 

u » « i v f 

D r . D w l d è r l : 

R i Mhaoisia i 
laiat • Cka*t i 

V I S M M i 

Oaertatt. ••>• 

O x / »•« I 
d» I t i a kataa 

T I L I P H O N I l i a 

•ia aa rM.lyju/a 
• *»1' > 

l l l H H A f | 

M»'M>at l l l l ^ j l i 

• a M 

AVISOS NAIIITIVIOS 

: 
LIVERPOOL D I A S " 

And Rivsr PiiU Sliam-j 

LINHA LAMPOBT&1V,? 
Berrl fe da paaaafe lr t i p , - > 

J f O V i VlUtlC 

O P A C J U r í T T 

H E V E L I U S 
a l i i i l do R l i da J i n j i r j , n> i i 

•!•• mbro par;» 

I :A I U A , i ' K U \ A M U i ; i u 

Nova-York 
Eato paquata proporjl i.n i 

pi golroa todo o oonfortrn i i 
aarlt, o tem a bordo medlii > 
orlada; vli»i n mala rapl la q i > 
via In<lat.»rrt o aa a oa tnooa 
vouiontos da bal I >vj«>. 

Rocebem*ao p a a i a j j l r s j l i l ' 
a 3.» clasflos. 

Kat«'paquoto «'• i lumin ü ilo a 
i'!eiirtea, 

Para passagens o mala lnf)ruii 
çõof, com oa ruçentea 

V. S. Hampshira & C. I > 
llUAIjDENOVBMBIM SJ 

NQ H i o DA J a n o i e j . o j i i o i I.V.Í 1 

f ^ e g a ^ S 1 . L 

Rua i' Mag, 53-üii Ji In: ] 

A 

ca. nutritiva, 
peuticos para 
mando-bo mu 

nupeptica. aperltiva 
os (.aso* indícadi e <!»-
Lftlite antos ou depois d 

stiinulauti 
\r 

Prodigioso xarope cn;os ho 
it'j asthmatlca provam a H 
nigonures na tii(-i:tpeutni* 

IIIIIIMIM liinn. 
fi:tre ns teus ( 

Lieôr Tihavna ou 
Boa nwjn. rwaamaxrnxrrvxa 

\ liulofcHu, canctTOiaa t-
o r ; HALBAPARUII .UA, 
lebtaurador da baúdo. 

Magnesia Unida de (íraiiado. 

esuifado» 
<-ffl' m< i« i 

1 e ruiros 
IR« BAO po 
nado. < nja 

idos na asthnu < 
o Ih'? o primeiro 

A 
A 

£ 5 

r r j l 

J X - A . E S I L , 0 " X ° E ^ I ^ L T A . S i 

U R í í ü D u M : L M , 12 

f i l ia l : 

d» 

s a p a r r i l l i a . sjlhiMí o T.j.laü ir.i 
nnri !'• - 'I:ÍR tr• - .*. 

raa . 11'meiilo tuia'l«- roni o I.ICOII llíta^.s. 
ür«naili. puiWo-o t airedilailQ tltí-maliv-j ,lo 

ViJc o |:if.t|n't:o dt-tlo ItnpoiiHTttc ni(-dlcatiienlo 

J t l f í í Q U r C * 
1 Cura litf aatsiaa 
I f . P ILU t- tS 

JÃHT1-HETRALGICASdoDomor C R O , » 5 C R 
Ipi. Uligltl, l*toM>l>l.,U. ' «ala* lliil, flW 
0« / ) Í ; I >B1GIH SO I Í T A D O DL B P V B V 

iaaas. » 

P A R I S , Flve L a f a y e U - » . , ^ j s ô . ^ J j 

Barbeiro, c abe l l e i r oBca l l i s l a 

outras nu 
«1c cfflcu/. acçà. 
explicativo. 

inteblii 
cstomaLhica aperitiva 

A prrtnrhavío gastric». nnuscw e-
^asio". a, ide/.. JOdigestAo. dyspr f̂i . • 
a MAÍiNI'.f=l\ l'Iil II»A DK UKASíADÜ 
levomeuto laxatíva Vide u proap<"ctc 

h ^ o s iriRia agradáveis, os n a i . f 

íi'* eSicazí.s d3VPcitcraea contra 

H • ' f o é s è , ; B E P L U X O , 

8 f ; 0 N Í í H Í ' f B 

S a l ã o M o r e i r a 

Rua de S. Bsntc, S-& 
30-1' Attoucl«-«o a chr.iiiuJo. 

S p o r t 

AN I M A E S A" V K M ) i 

Acreitani-Be p iopo i taBp.ua toilua 
ot unimaes da Coudeiaria l'auli. ia, 
í)iio .-ão or 81'fjniniet Ti-jo. v r a n -
dor ilo ki.UIIII! prêmio Jrnkry-1'lub, 
no 1 •• do eorruiitv me/, 4 nnnos t'riui-
viv/.. Ai i/i.tto. vietoriOFa. .Mirimiiella, 
vi. to i i f f« . D i iden imia . yii-m pie-
temler piVo dirigir-, e ao pioiu .utn-
rio, 1'HUIO .los6 (Ia Co. tiJ, Á R- a ilfi 
Quitanda S 1 

o mmni b e í e o i 
0 ESPEC IF ICO 1NFAI.L1 V E L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A R K 

Cura radical e deflnitivuniento Iodas a; l i ; m a s ilu envenenamento! 

cp m n g u o . 

A Byphllis primaria, Fecundaria o torciaria ú por ollo completam, nte 
u iada o expeliida do systenin orínnico. 

Cura para fcniprc a syplillis terclnria, di onças da OAI lOANTA.eru-
pções antigas ou rccentos, df.ros nos ossos, eli it iduli isenniirtadas, inlTani-
madas ou Biipporautes, corrinientos dos ouvidos, m i o s radiadas, iiu.il-
qutr q uo Eeja a duraçflo detEaa moléstias. 

Eeto grando ratuedio eura radicalmente, mesmo quando qualquer ou 
íic trntumentü tenha falhado. 

Na tua composição nao entra nenhum venono M I N E R A I , mas exoln-
MiAniento aubitaiiciau vegetnet: inr.ocontor. O tou uso n ã o ol ir i fa o doi-n 
aro dieta nenhuma, nem a qualquer alteração uoo toaa eo^tumes o o cn-
VÕOf. 

S a r a n t i m o s q u e e s t a c s p i s i í i c o é i n f a l i y à í 

Encontra-BO em todas ub drogarias u pl ianuacias prim-ipaes, cmq i.il 

quci parte do mundo. 

Liiiijam-to ú 

C l E l i X - l s : S p o c m c 

N . 110. Enst :!0 th. stroefc 

P a s t a d e L v r i o . * b^™,- d» t,orc» > . i í i o u-. 

I M l , M B M i p i | M , l J l , M , , r l l ' , r " " ' •n, i ' '• (iiaiiadu, 1-xC 'liuiH'-
^^^^ f̂lodoíi deiilef, a «uavidade do flalilo e para evitai 

ĝ nirlvaa c a .ane deutana v outi.iá inatiifcataçõcs 

da l'\BTA IIK LVRIO. .li. 
itcparadu para a i .ioa. r\.13 
cbtoihulu a llauiüua da-

r - p 

B R O G U T S T A S E P H A M A C E U T Í C O S 

S i o d e J a n e i r o 

A ' VOTIi a eniEtodas as pliatmacia- e (lu 

c 

,irn 

C u r a 

A !!•!•; íeilSi I 

çáo d l t t i i bu in í 
Ll«! 'O 

vão ilo liillietcs, coi^ 

L O T E R I A S 

T i a v e s s a d o ( ' o i n m e i i . i ' > , n H 

de- a eapi'al. poi- inj rurtü |ieri"do de s t ' f.tnda 

na í:o. ' ' ic/ ia a importante t f tmni i tio .r»0H CONTOS 

cuipre f i t a t u a u n a \ariana o paip i iu iuo iiinnera-

coi.vi.Ia u respeitável pub l ico a vn I n . l . . r - . u nat> 

E D E i t A L 

H O J 3 3 

O pio; lietnri J ('e*l8 feliz t ge i u i a , cl iama a t t i nção do rup..i la\o 

puliitco paulistano para a (iKANDÍO L O T E R I A Ii(J NATAL,ou p i em io 

J i 1 . 0 0 0 : 0 $ o 0 0 g g ^ 

que e ta a[i'*nçia jn vendeu no anuo pi s. ado, dou;- ''3nte.-sin-os 

o : i- nudivu liuvoni do\(nidnr preferincia pa ia as compras dn l i lie 

tfc.--i.no i* i lola. lo oi; uma palpitante nunieraçâo—atlnim-sc de.-iio jA á 

E X T R A ' Ã O E M A I D E I I E Z E M B K O - I N A U L A V L L , 

HsrüturiO S ó t o r i i w i n í i ) O a n j í j i V f ü i V i ' ; 

I t i btmaiial entre Kan t n a Hainbi i rna , c iu i esj ,» !n ,d; 

G i i j / i 

• lanelr i , l<aiiia « Lisbáa 

S A H I D A 3 P A H A A I S U K O P 

ITM Alih .1 

.isrxcrox 
i'A ItAflOXJA 
r.\T.u; VíssU 
A.\JO.\J.\A 

O VAI O i ; 

V 

l nov !inl). 

mazonas 
t-uliiiú nu d iu 

rs 

r u t b 
so t te iu io 

e n c o m e n d a s do i n t e r i o r e dou 
a remessnR com p o n t u a l i d a d e 

vaDih, 'ovb com mi t ã o 

BELIZARIO BASLETTA 
i a , f c f i r^ ís d o K ü s a s * i i o n . 1 2 - S 5 o P a a í o 

Q U E 

iLíTiAf¥i AQÜELLES 

F Â D E C E F / 3 D E F E B R E S 

^ Tenho 32 annos de ida.Ie, esrreve o snr 
Martin propr ietár io cult ivador em Ygrande 
(1'rauça). .Nos \erSer, precedciites tive alt»uns 

a accessos de 
o febre, que 
o p a s s a r a m 
o com o em-
0 pregodnsu l 
c fato de <|iii-
a nina. No me^ 
o d e a e o s t o 
a passado, fui 
n o u t r a vez 
o acommett ido 
o da mesma 
o febre Inter-
a m 111 e 111 e , 
o mas d>sta 
a vez,osul fa i ' . 
a de qu in i na 
a nãoproil i iziu 

Causou-me fortes ilrtrcs 

S"' MARTIN 

o o costumado c ITeito 

a de estemago fi, por conseqüência , uma in-
a vencivei repugnância. A febro aupmenlo i j 
a Senti um nojo immeilso dos ii'iiin.nt.is e 
a uma grande fraqueza. Passava r.oues i i u rn 
a ve:s sem pnrler ter o menor r rpouso . 

o S.í a id' ia de não poder mais supportar o 
a ún i co remédio que me curava ali: ent.iu. tive 
« uma p n funda l i i=te/a e. desesperado n.*o 
a esperava móis senão a morte . 

a O meu m e d i ' o prescreveu-nie entãii v inho 
a de (Jiiiniiini I .u lur iaq i ie , na dose le dous ca-
.1 lices, dos de. licor, e• 11 c a l a refeiç. • As pri-
a meiras dóses provocaram uni f.;ranilu calor 
« no estornado e lo.':o depois vômitos Ce Lil.s 
a Ao cabo de.'( 0.1 f> dies, a fH.re l i nha c^saado. 
o Voltaram o sotnno, o appetite o o coiitcnta-
• m"n to . De;: dias depois, ertava completa-
0 menle curado, n des-.le entSo não tenhu s»n-
« l ido mais nenhum accesso de fct-r.i Cumpro 
o um dever rorr.namendnnd" este vit;lio ^ ledas 
u a* pessoas que paileceiu do febre. * 

O u ' o do vitilio de nu i n t um l .aba iraque 11a 
drtse de um ou rious cálices, dos d-j iicr r. do-
pois de cad i refeição, basta p. ra eu. ar em 
pouco tempo a fiâire. por mais rebeld • r an-
tiga que seja A cura obt ida por meio J o \ 'nhodr. 
(.tuinium Labarraque é mais radical , mat- eert i 

E M P K E S A T H E A T E A L I i O B H A S I L 

Companhia Eramatica do Thealro Moderno 
D i i i g i d a pe los a r t i s tas L U C I N D A S I M Õ E S o C l I H I S T l A N O D E 

S O U Z A o da q u a l faz p a r t o a a c t r i z Liiriilii ijiiniies 

í s m i s f l l e i 
ÍOppre.ssão, Cat.irruo 

C O M o s 
fiiílASROS Ct- I ÍRY 
o os P Ò S C L É B V 

OMî i i-ain RF. niaia :»!raa repompciisaa 
Iníapat ."AMilt . r Cl,Wíim Marselha íFfiaçi 
Ccptwio l"itt t>nau ia »ST»üil l i l MCI" 

J í 
m i 

« o c o r p c s B Í c 

H O J E ! S A 3 B A D O H O J E ! 

P e n n t t i m ó e s p e c t a c u § o d a c o m i i a n l i i a ! 

P.oprc;entarse-á o cclobio vaudevilie em .1 netos, oiisr-nal fio (<, 

1 E V O E A Ü , i r aducç lo livro do E. OAI ÍR IDO , intitulado : 

h n íSau ie d e C h c z 
rictua'raente em «cena no Theatro Xoiivenutis onde j á eon'a perltr de 
•100 representações consecutivas. 

A aeçfto passa-su em Paris o n a Tonrano .—Ti tu lo dos netos; —1" , 
O Soraplnm—'2°, A parisiense—.'!0, O Anjo Gabr ie l . 

Miso-cn-seenn a capricho pola ai triz Lucirida Sinifios. inspeitando 
todas as exigencias 1I0 auelor . 

A's 8 e meia em ponte 
P r e ç o s 

Frizas, 15ÍOOO -, camarotes, H0$ cadeiras de la, OS -OO varandas 
4100U ; galerias numoradas, 13500. 

As cncommendas são respeitadas até ao moio dia. Os bilhetes adiam 
FO á venda, das 10 horas d a manhã em deanto, na bilheteria do tl.catio. 
Depois do espectaculo haverá bouds para todos as l inhas . 

DA 

Cantora brasileira 

5 2 ? 
iir.-

Bílliüies á venda nas 
c a s a s Levy e Bewlla-
cqua. 

4 - 4 

Especialidades pha 
DROGARIA 

i 

- H S 

I £* 

r i v 

(Tü (pi'/ com a qu in ina só, por causa d õ 3 
outros p i inc ip ios activos da(|uina que encerra 
o Quiii iuin Labarraque e que completam a ac-' 
ç.ío da (|MÍnlna. K' que o Q u i n i u i t é utn ç-lracto 
cnnipleto da qu ina , elle cnn l úm Iodos os prin-
cípios úteis iPosta pror.ioía ca rca, dissolvidos 
em vinhos dTIespanha de. superior qual idade. 

E' pi inc ipa imente nos lo^ares onde grassam 
febres, quando o doente 6 obr igado a ficar no 
meio dos miasmas que ll ie deram a moléstia, 
qu- a acção (iu v inho de Qu in iuu i Labarraque 
é incomparavelmento superior a üo qualquer 
outro remédio. 

Foi por causa da cíTicneia c das numerosas; 
curas por e!le f i i tas que a Academia de mede-
cina (if l 'ar'/ anpr< vou a formula dst Qu in lun i 
Labarraque, rarissinia dist incção ipie iccoiu 
monda este produeto á confiança dos doentes 
de todos as palzcs. Acha-se c-Ile t m todas as 
d r o j a n a s e nharmacias. 

Por causa de sua soberana eHiracla c da 
capacidade dos vidros, o vinho de. (>ulnluui 
Labarraque é de preço modico e mu i to mais 
barato do que a maior parte dos produc.tos 
similares de que t* prpeiso absorver grandes 
quantidades para se obter poucas melhoras em 
logai da cura. , 

euticas á y nda na 

Capitão .1. ros t l iman i i 
i ilo eorivnte para 

R & i í e H a m e E S í i m b u r g o 

P r e ç o d a p a s s a g e m d s 3 ' e l a s s a p a n Ü J J J I , 

1 5 0 S 0 0 0 . 

Todos os paquotoa da C jn i p i nh i a aX i l j o i i i t . " t 3 ; i > n u l i i i i 
n i i nadu a luz electriea, p o u j a i u i j uaploaiLidas aotisiunioda; JJI \N. I .1 
tageiroada l 4 o i ' e lMjo- , 

Pre jo d tt* laageua da i» oltwso, p a r i LHÍIJJ, l i l i d l ) . 
LJvA /,. 'Jò-lí- I 
U)A U VOETA 17 -1 

Kecebcm-so paasagoiroa p i r a a i í l l i i i dos -Vçároj a ' J i l i . i v 
Companb;i vemlu iiasaa^eni dlroetamoute para Par i J , v i i 0.IJÍ' J I. J/, 
toildo oa prosai 1" elaüso, J1.l5.tJ 

lJaiuiitt86aí!ou3 o m a U i t i formi jõa j , oaai ) i agouS u 

E i . a 3 " o l 3 L 3 3 . s t ; o i r i . <&r, C o m i r j , 

li CA DA QUITAS D A, 13-1< fiu.lnr 

/ 

n v i l s a l s e a i R o a l X i a f v l o i s ^ 

Pr-.Minas suiiidts de Santos e du Ifiu de Janeiro, da vaporei r.ij i i i l . 

T H A M E S , do Santos . 
M A O D A L E N A , du Rio du J a u e u j 
K I J L E , ilu Santos. . . . . 
C I . Y D E , do U10 do Jano ira . 

J l - lo - 11 
].*>—11 - 11 
•Ji 
1 í 

-11 

l'J— 

O MAOXIlflOO 1'AuUr.TB I.VULSá 

P i s s e d a t i v o s d á S t e e n s a n 

A irais pertdt. i pi. paiaç'Ao (|u' 
at< lio.e ;e eonhecu paia as criíin-
ças qi:e estão no perioilo ila den i-
ção. I'ara es inroeente.. 1,0 flono-ci r 
da \iila lolticni tantas ilr res, OÍ= P- s 
.- r.ii fyi. sã' um d ' eo lenitivn qcc 
rfie e:iia es padocimctito; dos po 
e ut 11 ii ' s. 

Peitoral €e Ce«ror'a 
P ü l m s t a 

(Appi ovado pola Inspeeteria Ge-
ral de Higiene Publica do IV10 ilo 
Janeiro.) 

J'irparailn jor Aleraurlrc Rangel. 
Empregados nas aflecçOcs du ap-

pnro'ho respiraterio, taeB launo: 
bronchito aguda cu cltroriea, rou-
çuiãêer, coqneluelie, astiima o em 
geral, tida.; as molcit ias que de-
pendem co cnirrogo do nm hom pei-
íoral e ospectoranto. 

Pés da Steedman 
Prodigioso preparado para com-

tiütir a coquolueho mis crianças 

D e b i l i d a d e 

O rivho forUficante composto com 

quina, t iiriif, iactophosphato do cál-

cio o (.'lycci'n.i (' 

í'1, 11 * c * -1 •1 f 1 
<' ic.Minorito j íiri .)• 
o oi-fíani: nu» 
'acilita ÍIS (!•• 
n•'». r-OnvulCM et 
fira vos ( (tff»! ri 

r;3 A 

i • iu mm 1 
' 'mente : 

de 
'111 uo tortiliea 
lo, alimenta e 

Ae(.le eih.llla 

puti ri' id; 

num 
IOS l s íI Ms 
n u n u ;n. , -111 em ' iilo. 

l i s s a o 

E í i x i r d c 

fPropnr: <T 
dr. Carneiro 
niaeeti';-o ./• è , l .v 

Tonico es;on aeln 
grande vn'er 
vel que exere 
toningo etc. 

indo 
lloel 

fo: mtila do 
, i elo pliar-
>ci 1. 

litfci-tivo i!o 
e!íc.t-j Inecntestn 

moléstias du os-

P a s t i ü u s v í r r a l i U g a s 

deehoco la too san' inn. Approva-
das pelo !i sli uto !•'• . .tn-io do Es 
tades Pnicos do Iira>il. 

E ; . : i e 

a gnm ti 1! 

c r i a d a e 
1'. ;.l;i 

faeilinctito 
;i 1 ;« i u 
.diiltoa, 
a por ./>,"'i 1. 

,!St(. 

. do 

Al: 1-1 

P ó s d a P é r s i a 

(fine<ticii!a) 

Vah n'f.k n.", coinplotn oxtinc^ao do 

pnicas, ]>c\ (t> ejos, baratas, fanniqafi 
ni".'^uHt/fi, Bem poriiro m m on-

orun i ' d ) por não contai toxi(?o ai-

n i r i , ou qualquer tu ls taucia veno-

m.!- a. 

C ò ^ n a e d e P a c o v a 

do An t i o dn Pau la Madureii 1 

Aperritivo 
Vantajoso pelas stian proprioda-

des tônicas e digestivas o do uso 
agrudabiliss.mo. 

T i n t a r a d e S a l s a C a r o b a 

e s n c a j i l r a b r a n c a 

do Carvalho Ferreira 
Depnrat ivo vegetal do sangtto, 

approvado pola .Minta ile H.vgiono 
Publica, para combater todas as-
impurezas do aan ; ;ue o todas as af-
íeceOes da pollo. Dobolla completa-
mente, rmpwgfns, tlarllirox. t.oba e 

mjsipela branca, errem a e 

Espoüidc. do Rio da P r a t a no dia ;ll do corn 
pi i a 

R i o , B a h i a , P e s ^ i i a m b u c a 

nre, sa l i i l á n.J 

LISBOA, VISO. 
C h e r à u p g o , S o M f . I i a r u p t o r s . 

S l a n i C i u r g o O s 1 e m 

outras ( i lades (0n:inen'ae- 11 Sonthanipio;-

•se passageiras 
Para passagens O IUUIS .uloni iaçães du 

d» Mala Real IngleZii 

a i o a i . 

ê' S 

j 

f t ü í l i v l 

tv 

estava ma i iM lo para lali 

I .UENO.S-AIHKS 

p, do 
íca 11a 
Odc-Fl 

íocnr era hantoc, > 
inella eidado. 
a'K-H'8. | aFíríif:< i 

1 ccianiarcni iililllV.iO COIlll-; 

Agencia ÍA Mala H S Ü ! 
«Pu 

r | ar.i 

E 

J IONT r . v i : , 
:u vi. ta d 1 Í . T I ., 

1' 'ii;e tomaieni ; 

1 apieseni.i.MO do 

Innleza 

r > 

rheumatismo 

P . f a z â â l m e i d a 
7, Rua do Rosaio, 7 s. PAULO 

: P i P I « H H r a L Ü ? T O N 
R u a d s s S . S s n í o , 4 1 • C a i x a d < s 

Poptl 
í i 

l!OZcl 

O PAQUETE I 'ORTL'OU3Z 

t k . N G r E 

Esperado 110 d ia 20, rahirá no dia 2;, do 
corrente, para 

com escalas polo R i ^ d e J a n e i r o , B a h i a , S ã o Vi« 
cen te e L i sboa . 

Ü8te paquete tom asplondidaí o confortáveis accommodaçlos pa"» 
passagalrot de primeira, sogonda o toreeira classo. 

Pieço das passagens dl 3' tlasss, para Lisboa, 163$000 
Para paaaagons, frotas o mata infomiaçoee, oom oa agontoa 

A u g u s t e L e u t t a & Comp 
2 2 - A — K U A D A B O A - V I S T A — 2 2 - A 

™ c o n » « i oíosmos e u Saatos-S^, roa t imuza do N o v e m b i » 23*. 

' • 1 
n Ha1.ai 

It.alac 

* " I 

p a p e l ] 

" t|l l ; i la 

P a p e f 

>!i p o a i t l 

bc rg , | 

Ox nna 
• •vi n| 

1 llVOCKCl 

» ' rolMlq. ] 
Bcr.to,;.«. 


